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Cardápio de atividades: sugestões de atividades a serem desenvolvidas, 
distribuídas por tema ou finalidade, e não por ordem de execução ou 

importância. Um encontro é composto por diversas atividades.

Modelo de planejamento: sugestão para o desenvolvimento de um encontro 
do início ao fim, contendo diversas atividades em uma sequência específica. 

Facilitador: pessoa que conduz o encontro e/ou a atividade descrita.
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apresentação

O Caderno de Atividades foi elaborado para oferecer sugestões de atividades e modelos de planejamentos 
para a execução das seguintes etapas do Apadrinhamento Afetivo:

•	 Preparação e envolvimento da rede: há um cardápio de atividades para a preparação dos 
profissionais para o processo do Apadrinhamento Afetivo.

•	 Mobilização, preparação e seleção de madrinhas e padrinhos afetivos: há modelos de 
planejamento e cardápios de atividades para os encontros em grupos menores, ciclo de qualificação 
e encontros lúdicos.

•	 Seleção e preparação das crianças e adolescentes participantes: há um cardápio de atividades 
para a preparação das crianças e adolescentes.

•	 Acompanhamento dos padrinhos: há um cardápio de atividades para o acompanhamento dos 
padrinhos e madrinhas ao longo da convivência com seus afilhados.

•	 Acompanhamento das crianças e adolescentes: há um cardápio de atividades para o 
acompanhamento das crianças e adolescentes.

No momento de planejar as atividades de cada uma das etapas, use sua experiência e repertório de 
brincadeiras, músicas e jogos! Ouse experimentá-las com o seu grupo. 

A partir das atividades propostas, a equipe gestora do projeto irá montar um planejamento específico 
para cada encontro a ser desenvolvido. Para o planejamento das ações é importante levar em conta: 

•	 Objetivo do encontro;

•	 Número de participantes do grupo;

•	 Idade dos participantes e como integrá-los em uma mesma atividade;

•	 Características do grupo: cada grupo se constitui com pessoas diferentes o que o torna único! 
Esteja atento a estas características na hora de planejar o encontro. Por exemplo, para um grupo 
expansivo — que traz diversas perguntas e cujos integrantes são mais participativos — algumas 
atividades podem ser priorizadas. Por outro lado, se for um grupo em que seus integrantes precisem 
ser sempre estimulados a falar, a atividade e a forma de conduzir será outra. 
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Fique de olho: diversos materiais que estão previstos nas 
atividades propostas - como vídeos, textos, fichas de apoio, situações, 
livros infantis, entre outros – estão disponíveis no Kit.

Mediação de leitura é uma ferramenta poderosa! Ao longo do Caderno de Atividades, 
há sugestão de mediação de diferentes livros infanto-juvenis, que se aproximam do universo 
lúdico da infância e levam o ouvinte a mundos paralelos. Nós valorizamos muito essa prática. “Na 
mediação de leitura, ato de ler em voz alta para uma ou mais pessoas, o foco principal é dado ao 
livro e não ao contador. O livro é uma obra de arte rica por si só, com textos e ilustrações, e deve 
ser apresentada ao leitor tal como é, sem mudanças de palavras, sem pular páginas para encurtar 
ou qualquer outra alteração. Independentemente do impacto que uma obra de arte pode ter no 
sujeito que a aprecia, alterá-la nunca seria uma opção”1. A escolha do livro é importante. Há livros 
que são interessantes de serem lidos no início dos encontros ou atividades, outros encerram de 
forma bonita; ainda há livros que disparam ótimas reflexões e discussões.

Esperamos que esse material seja útil e sirva para orientar e apoiar seus esforços na implementação 
do Apadrinhamento Afetivo.

Bom trabalho!

1	  Fazendo Minha História: Guia de mediação de leitura, disponível em www.fazendohistoria.org.br
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Etapa de preparação e envolvimento da rede
Cardápio de atividades 1: preparação dos profissionais
São atividades para sensibilizar, informar e preparar os profissionais envolvidos no projeto.

Apresentação do projeto Apadrinhamento Afetivo

Tempo previsto: 1h30’

Objetivos: informar a equipe sobre o Apadrinhamento Afetivo, ouvir suas impressões, elucidar e 
discutir as dúvidas que surgirem.

Materiais: multimídia para projeção da apresentação e apresentação de slides (modelo inicial 
disponível no Kit).

Instruções Observações

60´ Apresentação de slides contendo as seguintes informações sobre o 
Apadrinhamento Afetivo:
•	 Contextualização da proposta na realidade local proponente do 

Apadrinhamento Afetivo, quais as instituições/atores envolvidos
•	 Fundamentos legais
•	 Fundamentos teóricos
•	 Conceito de padrinho/madrinha
•	 Objetivos
•	 Metodologia e estratégias de trabalho
•	 Cronograma de atividades

30´ Momento para ouvir impressões sobre a proposta, contribuições, ideias para 
sua implementação e esclarecer dúvidas.

Formação do grupo em 
círculo 
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O que é Apadrinhamento Afetivo

Tempo previsto: 50´

Objetivo: esclarecer dúvidas que possam surgir sobre o que é Apadrinhamento Afetivo.

Materiais: Cartolinas, canetas e ficha de apoio para a atividade (disponíveis no Kit).

tempo e Instruções Observações

20´ O facilitador divide os participantes em 4 subgrupos sendo que cada 
subgrupo fica responsável por discutir uma das seguintes questões, trazendo 
seu entendimento e ponto de vista acerca da questão. Um dos participantes 
do subgrupo fica responsável por sistematizar em uma cartolina os principais 
conteúdos apontados pelo grupo:
1.	 O que é o Apadrinhamento Afetivo?
2.	 Como acontece? Etapas do projeto.
3.	 Critérios de seleção das crianças e adolescentes (e quais casos  

especificamente serão incluídos).
4.	 O que é ser um padrinho / o que é ser um afilhado.

30´ Discussão: Os grupos apresentam o conteúdo discutido e os outros 
participantes complementem cada aspecto. O facilitador se certifica de 
que todos colocaram as suas opiniões, e completa a discussão com outras 
informações, caso necessário.

Formação do grupo em círculo.
Ver ficha de apoio para a 
atividade.
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Tribunal

Tempo previsto: 1h

Objetivo: compreender a importância do projeto de Apadrinhamento Afetivo, seus ganhos e desafios.

Materiais: cartolina com a frase: “O Apadrinhamento Afetivo é uma estratégia interessante para as 
crianças e adolescentes acolhidos”.

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador divide os participantes em 2 subgrupos e cada subgrupo 
ficará responsável por defender um posicionamento diferente.

Cada subgrupo construirá argumentos e se posicionará a favor ou contra 
a frase “O Apadrinhamento Afetivo é uma estratégia interessante para 
as crianças e adolescentes acolhidos”. O facilitador (responsável pela 
atividade) determina: grupo 1 a favor e grupo 2 contra.

O facilitador dá um tempo para o grupo discutir e se preparar para o 
tribunal.

15´ Os participantes se posicionam frente a frente, reunidos nos 
subgrupos, para a discussão. O facilitador deve ter um papel neutro, 
organizando a discussão, dando a palavra alternadamente para ambos os 
grupos.

15´ O processo se repete, mas desta vez alterna-se (o grupo 1 deve se 
posicionar contra a frase, e o grupo 2 a favor).

20´ O facilitador abre a roda e conduz uma discussão a partir das questões 
norteadoras:
•	 Como foi realizar esta atividade?
•	 Alguém discordava do posicionamento que teve de assumir? Como foi?
•	 É possível entender os dois lados?
•	 Qual a opinião de vocês acerca da frase debatida?

Formação do grupo em círculo.
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Minhas ações

Tempo previsto: 40´

Objetivo: sensibilizar os educadores dos serviços de acolhimento para compreender como suas 
atitudes podem facilitar ou dificultar o Apadrinhamento Afetivo. 

Materiais: Filipetas e canetas. 

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador distribui filipetas e pede que os 
participantes escrevam em cada uma delas atitudes 
do educador que podem contribuir ou atrapalhar o 
desenvolvimento do Apadrinhamento Afetivo (pode 
ser em relação aos padrinhos, à equipe técnica, às 
crianças e adolescentes que participarão ou não do 
projeto, entre outros).

Em seguida o facilitador recolhe todas as filipetas 
em um mesmo recipiente.

Exemplo de atitudes a serem discutidas:
Que contribuem
•	 Transmitir minhas observações sobre a criança/

adolescente e seu padrinho para a equipe técnica.
•	 Ver o padrinho como um parceiro na educação/

cuidados da criança ou adolescente.
•	 Perguntar à criança ou adolescente sobre sua 

relação com o padrinho.
•	 Ajudar a criança ou adolescente a diferenciar as 

regras do abrigo e da casa/passeio com padrinho.
•	 Contar para o padrinho os acontecimentos 

importantes que a criança ou adolescente vivenciou.
•	 Receber bem os padrinhos e esclarecer suas dúvidas.
Que atrapalham
•	 Comparar os padrinhos de acordo com o que podem 

ou não oferecer.
•	 Usar o afeto do padrinho como ameaça para corrigir 

comportamento (ex.: “se você continuar assim seu 
padrinho não vai querer te ver mais”).

•	 Valorizar os padrinhos de acordo com suas posses ou 
aquilo de material que podem oferecer às crianças e 
adolescentes

•	 Dar esperança à criança ou adolescente de que 
poderá ser adotada pelo seu padrinho ou madrinha 
(ex.: “se você se comportar bem, quem sabe ele te 
leva pra morar com ele”).
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tempo e Instruções (cont.) Observações

30´ Discussão: O facilitador lê, aleatoriamente, as 
atitudes – uma por uma – e abre para a discussão 
no grupo. O grupo deve chegar a uma conclusão 
se a atitude descrita contribui ou atrapalha o 
desenvolvimento do Apadrinhamento Afetivo.

Dica: após a atividade, é interessante sistematizar 
a discussão e enviar/disponibilizar o registro a todos 
os participantes.

Caso não tenha surgido no grupo alguma(s) das 
situações elencadas acima, o facilitador traz as atitudes 
importantes de serem debatidas ao grupo.

Situações do Apadrinhamento – trabalho cotidiano com as crianças e 
adolescenteS

Tempo previsto: 1h

Objetivos: refletir acerca da postura dos profissionais em situações vividas com as crianças e 
adolescentes, no cotidiano da casa, e preparar os profissionais para estas.

Materiais: Situações do Apadrinhamento – trabalho cotidiano com as crianças e adolescentes 
(disponíveis no Kit).

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador pede que o grupo se divida 
em duplas. Distribuir as fichas com as situações 
para os participantes (uma para cada dupla). O 
facilitador instrui cada dupla a ler a situação e 
refletir sobre como agiria. 

As situações criadas para esta atividade são voltadas ao dia-
a-dia da casa, ou seja, situações que os educadores terão 
que enfrentar com as crianças e adolescentes, relativas ao 
Apadrinhamento. 

Caso haja maior número de fichas do que de duplas, 
distribuir mais fichas para alguma(s) dupla(s), conforme as 
duplas forem encerrando a discussão da ficha já distribuída.

50´Discussão: pedir para cada dupla ler a  
situação e compartilhar as reflexões e o que 
definiram como uma boa conduta na situação. 
Perguntar aos demais integrantes do grupo se 
agiriam da mesma maneira, ou não, e porquê. 
Após isso, é possível ler as orientações e 
reflexões no verso da ficha.

Formação do grupo em círculo.
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Situações do Apadrinhamento – trabalho cotidiano com os padrinhos 

Tempo previsto: 1h

Objetivos: refletir acerca da postura dos profissionais em situações vividas junto aos padrinhos 
e preparar os profissionais para estas.

Materiais: Situações do Apadrinhamento - trabalho cotidiano com os padrinhos (disponíveis no Kit).

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador pede que o grupo se divida em 
duplas. Distribuir as fichas com as situações para os 
participantes (uma para cada dupla). O facilitador 
instrui cada dupla a ler a situação e refletir sobre como 
agiria nela. 

As situações criadas para esta atividade são voltadas 
ao contato dos profissionais da casa com os padrinhos 
e madrinhas. 

Caso haja maior número de fichas do que de duplas, 
distribuir mais fichas para alguma(s) dupla(s), 
conforme as duplas forem encerrando a discussão da 
ficha já distribuída.

50´ Discussão: pedir para cada dupla ler a situação e 
compartilhar as reflexões e qual seria uma boa conduta 
na situação. Perguntar aos demais integrantes    do 
grupo se agiriam da mesma maneira, ou não, e porquê. 
Após isso, é possível ler as orientações e reflexões no 
verso da ficha.

Formação do grupo em círculo.
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Meu Vô Apolinário

Tempo previsto: 40´

Objetivo: refletir sobre a importância das figuras de referência que constituem a história de 
vida das crianças e adolescentes. 

Materiais: Prefácio do livro “Meu Vô Apolinário” (disponível no Kit).

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador pede que todos os participantes sentem ou deitem de 
maneira confortável e ouçam com atenção o texto que será lido. Aqueles que 
quiserem, podem fechar os olhos. 

O facilitador lê em voz alta o prefácio do livro “Meu Vô Apolinário” 
pausadamente e de maneira clara.

Formação do grupo em círculo.

Se possível, deixar a sala 
na penumbra ou com a luz 
apagada. Isso cria um ambiente 
favorável para a atividade.

5´ Com os participantes ainda concentrados, fazer as seguintes perguntas 
de forma pausada, dando intervalo de tempo entre elas para facilitar a 
recordação dos participantes:
•	 Quais foram as figuras importantes durante a sua infância, que não 

sejam o seu pai ou sua mãe?
•	 Quem foi fundamental para você durante sua infância e sua 

adolescência? 
•	 Quem era esta pessoa? 
•	 Quando e onde vocês costumavam estar juntos? 
•	 O que ela representava para você? 
•	 Como você se sentia ao lado dela? 
•	 Quais foram os momentos em que esta pessoa fez a diferença para você?
•	 Lembre de cada momento importante que vocês viveram juntos, os 

momentos felizes, os momentos difíceis, os mais rotineiros e os mais 
raros de acontecer. Quantas experiências vocês tiveram juntos! 

•	 O que você diria se fosse agradecer esta pessoa pelo o que ela fez por você? 
•	 E hoje, como um adulto, o que você acha que ofereceu para ela?

E conclui: Agora, depois desta jornada, você vai lembrando onde está, 
sentindo como está o seu corpo e a sua respiração, lembrando o motivo 
do encontro de hoje. Você pode começar a se mexer, aos poucos, se 
reacomodando na cadeira, se espreguiçando, e quando sentir que está pronto, 
pode abrir os olhos.
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tempo e Instruções (cont.) Observações

15’ O facilitador aguarda para que todos os participantes estejam prontos.

Em seguida pede que aqueles que se sentirem confortáveis, compartilhem 
com o grupo quais as figuras que apareceram, de quem se lembraram durante 
a sensibilização, e faz uma discussão.

Perguntas norteadoras para a discussão:
•	 Quais foram as referências que surgiram nas suas memórias? Quem 

gostaria de compartilhar?
•	 Qual foi a importância desta pessoa na sua vida? Por que?
•	 Por que esta pessoa fez diferença na sua vida?
•	 Você acha que fez a diferença na vida desta pessoa também, mesmo 

como uma criança?

Essa sensibilização pode 
despertar sentimentos e 
sensações fortes intensas nos 
participantes. Alguns choram 
durante a atividade ou durante 
o momento de compartilhar. 
É importante ser acolhedor e 
agradecer a cada um que se 
disponibilizar a compartilhar 
com o grupo. 

A atividade pretende evidenciar 
a importância de figuras 
alternativas à família durante 
a infância e a adolescência e 
sobre o caráter de troca das 
relações adulto-criança. 

É ou não é? 

Tempo previsto: 40´

Objetivos: debater e problematizar mitos e preconceitos associados ao Apadrinhamento Afetivo.

Materiais: Papel sulfite ou cartolina, caneta, fita adesiva, caixa de som e música. 

tempo e Instruções Observações

40´ O facilitador prepara a atividade com três folhas de papel sulfite ou 
cartolina. Na primeira folha, escreve a palavra “Concordo”; na segunda, a 
palavra “Discordo”; na terceira, a expressão “Tenho dúvidas” - em letras grandes 
para ser visível para todos. As três folhas devem ser afixadas na parede ou na 
lousa, bem separadas umas das outras. Pedir aos participantes que se levantem. 
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tempo e Instruções (CONT.) Observações

O facilitador dá as seguintes instruções ao grupo: diz que irá ler as afirmações 
a seguir, relacionadas ao Apadrinhamento Afetivo. Depois de ler a afirmação, os 
participantes deverão se dirigir a um dos lugares da sala em que estão afixados 
os cartazes. Os participantes que concordarem com a afirmação deverão se 
dirigir ao cartaz “Concordo”. Aqueles que discordam, deverão se dirigir ao cartaz 
“Discordo”. Os que não têm uma opinião definida sobre o assunto deverão se 
dirigir ao cartaz “Tenho dúvidas”.

Depois que todos estiverem posicionados junto a um dos cartazes, o facilitador 
irá pedir que cada grupo justifique sua posição. Os três grupos devem ser 
estimulados a falar e a discutir.  Depois de um tempo de discussão, o facilitador 
interrompe e faz um comentário sobre a afirmação.  Em seguida, passa para a 
próxima afirmação e repete o procedimento.

Afirmações:
•	 Qualquer pessoa tem perfil para ser padrinho/madrinha afetivo(a), basta a 

vontade e o amor.
•	 Não se deve criar muitas barreiras para uma pessoa que queira ser padrinho 

afetivo, afinal ela está se voluntariando para esta atividade. 
•	 É importante que os padrinhos afetivos sejam acompanhados pela equipe 

técnica dos serviços de acolhimento e pela equipe da VIJ.
•	 Se uma pessoa tem o desejo de adotar uma criança, mas ainda não tem 

segurança, é aconselhável que seja um padrinho afetivo.
•	 O padrinho afetivo tem que tomar cuidado para não se vincular muito 

à criança ou ao adolescente para não criar falsas ilusões na cabeça do 
acolhido.

•	 As crianças e adolescentes são muito carentes e precisam de padrinhos 
afetivos que possam prover o que elas precisam e desejam. 

•	 Para quem não tem perspectiva de retorno à família ou adoção, o 
apadrinhamento afetivo é o único caminho para garantir um bom futuro.

•	 É muito difícil dar conta das necessidades individuais de cada criança e 
adolescente, por isso o apadrinhamento afetivo é tão importante.

•	 Para não confundir a cabeça da criança, é melhor que o padrinho tenha a 
mesma religião e mesma orientação sexual que o afilhado.

•	 O padrinho/madrinha afetivos tem que estar com a criança ou adolescente 
que apadrinhou a todo momento, já que quanto mais contato, carinho e 
atenção, melhor para o desenvolvimento pleno de quem foi apadrinhado.

 Para tornar a atividade 
mais descontraída, pode 
ser tocada uma música 
entre uma frase e outra, 
durante um tempo em que 
os participantes circulam 
livremente na sala.
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Questões do Apadrinhamento

Tempo previsto: 1h

Objetivo: elaborar as percepções e expectativas do grupo em relação ao Apadrinhamento Afetivo.

Materiais: folha sulfite, canetas e cartolinas. 

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador dá a seguinte instrução ao grupo: cada um, 
individualmente, deverá escrever em uma folha sulfite, partindo 
do conhecimento e experiências que possui: 
1.	 Por que o apadrinhamento afetivo é importante para as 

crianças e adolescentes acolhidos? 
2.	 Quais os receios e medos acerca do apadrinhamento? 
3.	 Dúvidas que possuem em relação ao programa. 

20´ O facilitador divide o grupo em duplas/trios e orienta que 
discutam cada uma das três questões. Um integrante da dupla/
trio é escolhido e ficará responsável por compartilhar com os 
demais os principais pontos discutidos.

30´ Discussão: O responsável por cada dupla/trio compartilha os 
pontos e reflexões levantadas (orientar que não sejam repetidos 
os pontos já trazidos pelas duplas/trios anteriores). O facilitador 
complementa com informações e reflexões importantes o que for 
necessário. O facilitador sistematiza os pontos mais importantes 
de cada item da discussão em uma cartolina.
 

Formação do grupo em círculo.
O facilitador fica atento para acrescentar e 
comentar os seguintes pontos importantes 
após a discussão:
1.	 A importância de compreender o 

Apadrinhamento a partir dos marcos 
legais como ECA, PNCFC e OT; 

2.	 Compreender o lugar da criança como 
sujeito de direitos e não como ‘carente’ 
que precisa da caridade do adulto; 

3.	 Importância de vínculos estáveis e 
duradouros para o desenvolvimento.

Como apoio para a discussão, sugere-
se a leitura do capítulo “Fundamentos 
do Apadrinhamento Afetivo” do Guia de 
Implementação e Gestão. 
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Mobilização, preparação e seleção de 
madrinhas e padrinhos afetivos
Modelo de planejamento 1: encontro em pequenos grupos
Tempo total previsto: 2 horas 

Objetivo do encontro: conhecer as pessoas interessadas no projeto; elaborar as percepções, 
expectativas e dúvidas dos participantes com relação ao Apadrinhamento Afetivo.

ATIVIDADE TEMPO DESENVOLVIMENTO MATERIAIS

Apresentação 
dos candidatos 20’

Cada participante deve dizer o seu nome, seu trabalho/profissão, 
com quem mora e uma característica que considera marcante de 
sua personalidade.

Não há

Atividade 
“Oferecer e 
Receber”

60’

10’ O facilitador orienta que cada participante represente de forma 
criativa em uma folha sulfite, utilizando os materiais gráficos 
disponíveis, o que pretende oferecer e o que pretende receber no 
Apadrinhamento Afetivo.

20’ Cada um compartilha o que fez e um dos facilitadores anota as 
palavras-chave quanto às expectativas de ‘oferecer’ e ‘receber’ numa 
folha de flip-chart.

30’ O facilitador propõe um momento de discussão e vai tecendo 
reflexões junto ao grupo a respeito do conteúdo que apareceu, a 
partir de perguntas norteadoras, como:
•	 Como foi realizar a atividade?
•	 O que chamou a atenção?
•	 Há expectativas comuns entre vocês? Há expectativas diferentes?
•	 O que vocês pensam sobre ____ (uma expectativa que surgiu)? 

Será que é possível esperar isso desta relação?

Durante a condução da atividade é importante retomar e deixar 
claros os seguintes pontos: 
•	 Assim como qualquer outra relação humana, o Apadrinhamento 

Afetivo também será uma relação de troca. O padrinho ou 
madrinha não está em um lugar de superioridade com relação à 
criança ou adolescente para, por exemplo, impor valores próprios 
e familiares. Precisa estar aberto a conhecer e entender o outro, 
seus valores, suas crenças, e acompanhá-lo em seu caminho.

Papéis 
coloridos, 
recortes de 
revista, lápis 
de cor, canetas 
hidrográficas, 
durex colorido, 
cola, tesoura, 
entre outros.
Flip-chart 
e pincel 
atômico.
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ATIVIDADE 
(CONT.)

TEMPO DESENVOLVIMENTO MATERIAIS

Atividade 
“Oferecer e 
Receber” (cont.)

•	 No item «oferecer», vale destacar os seguintes pontos: 
constância, tempo, permanência, referência e papel de adulto 
na relação. Olhar para potência do afilhado e respeitar e 
valorizar sua história de vida, origem, experiências e família. 

•	 Há expectativas e fantasias em relação ao futuro afilhado 
e a relação que se estabelecerá com ele(a). No entanto, 
provavelmente, uma parte delas não será correspondida; saber 
e se preparar para isso é fundamental. 

•	 A construção da relação é um processo de “altos e baixos”, 
não é um mar de rosas! A criança ou o adolescente pode 
ser resistente à aproximação, principalmente no início. É 
importante poder esperar, ser paciente e compreensivo. Em 
alguns casos, é exatamente por isso que ele pode se beneficiar 
do Apadrinhamento.

•	 O Apadrinhamento é uma forma de relacionar-se, entrar em 
contato e se aproximar de uma realidade muitas vezes distante 
da própria, o que é um processo complexo, que exige respeito 
e abertura por parte do padrinho.

•	 Cada um precisa conhecer e reconhecer as próprias 
expectativas e entender se estas podem ser atendidas 
através do Apadrinhamento Afetivo ou não. É importante 
retomar a diferença entre o Apadrinhamento e um projeto 
de curto prazo, de constituição de família ou de caridade e 
assistencialismo, por exemplo.

Retomada  
sobre o 
Apadrinhamento 
Afetivo e 
esclarecimento 
de dúvidas

40’

Retomar as principais informações a respeito do Apadrinhamento 
Afetivo e reapresentar o calendário das próximas etapas (ciclo 
de qualificação, entrevista individual, aproximação e seleção). 
Orientar os candidatos que permanecerem interessados quanto 
aos próximos passos (por exemplo: preencher o cadastro, enviar a 
documentação necessária e redigir a carta de interesse). Abrir para 
dúvidas.

Apresentação 
de slides 
(modelo inicial 
disponível no 
Kit)
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Cardápio de atividades 2: encontros de qualificação

A seguir há sugestões de atividades a serem desenvolvidas ao longo do ciclo de qualificação de pa-
drinhos e madrinhas. A sequência das atividades deve ser planejada de acordo com a realidade local e 
características do grupo. O tempo de cada atividade está calculado tendo como referência um grupo 
com 30 participantes.

Você sabia? Para criar um clima de cooperação, confiança e respeito entre os integrantes 
do grupo, é importante fazer combinados logo no início do ciclo (no primeiro encontro). 
Estabelecer um “contrato” ajuda os participantes a entenderem o que podem esperar 
deste espaço e pessoas. Alguns elementos que podem entrar nos combinados são:
•	 Uso do celular;
•	 Sigilo das histórias pessoais trocadas durante as atividades;
•	 Pontualidade;
•	 Horário de intervalo;
•	 Franqueza;
•	 E, outros.

ATIVID ADES DE ABERTURA DE ENCONTROS

Essas atividades envolvem a apresentação dos participantes, facilitam a integração do grupo e ajudam 
na preparação (aquecimento) para o desenvolvimento das demais atividades. É a primeira atividade, 
realizada no início de todos os encontros. 
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Crachá Criativo

Tempo previsto: 30’

Objetivos: incentivar a interação entre os participantes, estimular a criatividade e o viés lúdico de cada um.

Materiais: Folhas de papel de diversas cores, furador, barbante, tesouras, cola, canetas hidrográficas 
de diversas cores, cola glitter, adesivos, furadores com formas, giz e lápis de cor.

tempo e Instruções Observações

20´ Dispor materiais gráficos em uma mesa ou no chão 
e pedir que cada participante faça um crachá criativo, 
expressando além do seu nome, outras características 
pessoais, a partir de desenhos, cores e formas.

10´ Cada participante se apresenta brevemente por meio 
de seu crachá, contando como o fez e porquê.
Todos seguem usando o crachá ao longo do encontro.

Formação do grupo em círculo

Nome com Mímica

Tempo previsto: 15’

Objetivos: apresentar e conhecer os outros participantes do grupo de forma divertida. 

tempo e Instruções Observações

15´ O facilitador dá a instrução para que cada 
participante se apresente dizendo o seu nome e em 
seguida fazendo uma mímica de algo que gosta de fazer. 
Os demais participantes devem adivinhar.

Variação: a mímica pode ser de outros elementos, por 
exemplo, profissão ou característica pessoal.

Formação do grupo em círculo.

Se os participantes se mostrarem tímidos ou 
inseguros, é interessante que o facilitador seja o 
primeiro a se apresentar, oferecendo um modelo e 
quebrando o gelo. 

É preferível que a ordem não seja determinada 
pela posição no círculo e que cada participante 
se coloque no momento em que estiver à vontade 
para fazê-lo.
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Nome com Característica e Gesto

Tempo previsto: 10’

Objetivos: apresentar e conhecer os outros participantes do grupo; facilitar a lembrança dos nomes; 
conhecer alguma característica de cada participante.

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador dá a instrução para que cada participante 
se apresente dizendo o seu nome e em seguida fazendo um 
gesto dizendo uma palavra que o represente. Mas não é só 
isso! A palavra deve ter a primeira letra do nome da pessoa. 
Por exemplo: Lana, linda. Iara, inteligente. 

Todos os demais participantes devem repetir o nome e a 
característica da pessoa, imitando o gesto que foi realizado.

Variação: ao invés dos demais participantes repetirem as 
palavras e o gesto, eles devem fazer uma saudação à pessoa, 
por exemplo: “Boa noite, Fulano!”.

Formação do grupo em círculo. 

Se os participantes se mostrarem tímidos ou 
inseguros, é interessante que o facilitador seja o 
primeiro a se apresentar, oferecendo um modelo 
e quebrando o gelo. 

É preferível que a ordem seja determinada pela 
posição no círculo, tornando a atividade mais 
dinâmica.

Quem sou eu, a partir de um objeto

Tempo previsto: 45’

Objetivos: possibilitar maior integração do grupo; propiciar o conhecimento entre os membros do grupo. 

tempo e Instruções Observações

30´ O facilitador deve pedir com antecedência (mínimo um 
dia antes do encontro) que cada pessoa traga um objeto 
importante para si, que o represente. Cada participante tem no 
máximo um minuto para mostrar o seu objeto e contar porque 
o escolheu, e o que este objeto diz sobre si e sua história.

Para otimizar o desenvolvimento da atividade, é importante 
sinalizar o participante quando o tempo de fala dele estiver 
esgotado. Sugerimos bolhas de sabão como uma forma 
delicada de fazer essa sinalização! 

Formação do grupo em círculo.

É um momento importante para aprofundar 
o conhecimento de cada candidato a partir 
da forma como fala sobre si e sua história; é 
possível notar, ainda, o interesse e atenção que 
destina aos outros participantes em sua fala.

É também uma forma de identificar o perfil do 
grupo, suas características e interesses.
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15´ Discussão – O facilitador deve conduzir uma discussão 
abordando os seguintes pontos:
•	 Como foi falar sobre si para o grupo?
•	 Como foi ouvir os outros?
•	 Houve pontos em comum entre vocês?
•	 Qual o fator principal que reúne estas pessoas aqui?
•	 O que esta atividade tem a ver com Apadrinhamento 

Afetivo? 

É interessante refletir com o grupo sobre a 
importância de estar aberto para conhecer o 
outro e para ouvir na função de padrinho afetivo. 
Também vale lembrar que os integrantes do grupo 
estarão juntos no processo de qualificação e que 
quanto mais abertos e disponíveis estiverem uns 
para os outros e para o grupo, mais rico será este 
processo. Outra reflexão válida é a de lembrar 
que cada pessoa tem uma história e que para as 
crianças e adolescentes que serão apadrinhadas 
isso não é diferente. Pode ser uma oportunidade 
para introduzir a questão das histórias de vida, 
que devem ser valorizadas, respeitadas e ouvidas! 
Quando ouvimos alguém falar sobre sua história, 
inevitavelmente pensamos na nossa. Por isso, 
conhecer e criar um vínculo com uma criança 
ou adolescente fará com que os adultos também 
revisitem suas histórias. É importante lembrar 
que por mais que as histórias das crianças e 
adolescentes tenham acontecimentos difíceis, 
elas também têm momentos satisfatórios, 
relações valiosas e conquistas.

Nome com Ritmo

Tempo previsto: 15’

Objetivo: memorizar os nomes dos participantes de forma descontraída e criativa. 

tempo e Instruções Observações

15´ O facilitador dá a instrução para 
que cada participante se apresente 
dizendo o seu nome de forma ritmada. 
Os demais participantes devem repetir 
o nome da pessoa, no mesmo ritmo 
com o qual ela o cantou.

Formação do grupo em círculo.

Se os participantes se mostrarem tímidos ou inseguros é interessante 
que o facilitador seja o primeiro a se apresentar, oferecendo um modelo 
e quebrando o gelo. 

É preferível que a ordem não seja determinada pela posição no círculo 
e que cada participante se coloque no momento em que estiver à 
vontade para fazê-lo.
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Dança do Grupo

Tempo previsto: 20’

Objetivo: permitir que o grupo reconheça as semelhanças e diferenças entre os seus membros.

Materiais: caixa de som e músicas. 

tempo e Instruções Observações

5´ Aquecimento inicial
O facilitador pede que todos do grupo circulem pela sala, caminhando. 
Pede aos participantes que:
•	 se olhem nos olhos
•	 se cumprimentem
•	 caminhem vagarosamente
•	 caminhem mais rápido

Em seguida, o facilitador diz que colocará uma música que, ao parar a 
música, todos devem seguir sua instrução (abaixo). 

O espaço deve estar livre de objetos e 
cadeiras, permitindo a circulação dos 
participantes.

15´ Os participantes caminham enquanto a música toca. O facilitador 
pausa a música e aponta os cantos/lados da sala para os quais os 
participantes devem se encaminhar, de acordo com a resposta à sua 
pergunta. Em seguida, a música volta a tocar e os participantes voltam 
a circular. E assim sucessivamente. Perguntas:
•	 é homem ou mulher?
•	 tem ou não tem filhos?
•	 tem mais ou menos de 40 anos?
•	 nasceu neste ou em outro município?
•	 para qual time torce (escolher de dois a quatro times mais 

populares na região)?
•	 conhece ou não conhece um abrigo?
•	 tem desejo de apadrinhar adolescentes ou crianças ou está aberto 

para ambos?

Quando pertinente, é possível fazer 
uma pequena conversa para comentar 
a divisão dos grupos. Por exemplo:
•	 quem nasceu em outro município, 

em qual foi?
•	 quem conhece um abrigo, como 

conheceu? Já fez trabalho 
voluntário?

•	 quem tem desejo de apadrinhar 
apenas crianças, porque? 

Pode ser um momento interessante de 
questionar e entender as expectativas 
dos participantes.
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Apresentação com Fósforo

Tempo previsto: 20’

Objetivos: apresentar e conhecer os integrantes do grupo. 

Materiais: caixa de fósforos e copo d’água.

tempo e Instruções Observações

20´ O facilitador dá a instrução para que cada participante, 
em sua vez, risque um palito de fósforo e, enquanto ele se 
mantiver acesso, se apresente dizendo:
•	 Nome
•	 Profissão
•	 Com quem mora
•	 Característica marcante sobre si

Variação: é possível utilizar esta atividade em qualquer 
momento em que seja interessante ouvir todos os 
participantes acerca de algum assunto, mas que não haja 
muito tempo disponível. Basta mudar a pergunta.

Formação do grupo em círculo.

É importante que tenha um copo d’agua onde 
o fósforo aceso seja depositado após a fala. 
O participante ao lado pode ficar com o copo 
durante a fala do outro.
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Teia do Barbante

Tempo previsto: 20´

Objetivos: permitir que os membros do grupo possam se ouvir e se perceber como uma rede. 

Materiais: rolo de barbante. 

tempo e Instruções Observações

15´ O facilitador dá a instrução para que cada participante, em sua 
vez,  enrole um pedaço do rolo de barbante em seu dedo e responda 
algo (sugestões abaixo). Instruir o grupo a não desenrolar o pedaço de 
barbante do dedo, e jogar o rolo para outro participante.

Sugestões:
•	 Uma palavra que represente si próprio ou sua família
•	 Como foi o encontro lúdico
•	 Quais são suas expectativas em relação ao Apadrinhamento
•	 Uma qualidade da pessoa para quem o participante vai jogar o rolo 

de barbante

Instruir aos participantes que escolham qualquer pessoa da roda para 
jogar o rolo de barbante, e não necessariamente a pessoa ao seu lado. 
Dessa forma, uma teia irá constituir-se. Esta teia pode ser colocada no 
centro do círculo ou pode ser desfeita (neste caso, o rolo de barbante 
percorre o seu caminho de volta, passando por cada participante 
novamente).

Formação do grupo em círculo.

O facilitador deve iniciar a atividade 
dando exemplo de como proceder a 
atividade.

5´ Discussão: O facilitador pergunta ao grupo como se sentiram 
durante a atividade e o que a teia representa. 

Para contribuir com a reflexão:
A teia simboliza uma nova rede social 
e de apoio que está se constituindo 
no grupo e poderá se fortalecer cada 
vez mais.
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Atividade do nó 

Tempo previsto: 15’

Objetivo: fortalecer o trabalho em grupo. 

tempo e Instruções Observações

15´ O facilitador dá a instrução para o grupo se levantar e andar 
livremente pela sala. Depois de alguns segundos o facilitador instrui para 
que cada participante congele no lugar em que está e dê as mãos para as 
pessoas mais próximas. Todos deverão estar de mãos dadas. Isso formará 
um “nó” entre os participantes. 

O facilitador então diz ao grupo que juntos deverão desfazer esse nó e 
formar uma roda sem soltar as mãos.

ATIVID ADES DE ENCERRAMENTO DO ENCONTRO

Estas atividades serão realizadas ao final de cada encontro.

Hoje eu percebi que e, portanto, eu. 

Tempo previsto: 15’

Objetivo: avaliar o impacto do encontro para cada participante.

tempo e Instruções Observações

15´ O facilitador instrui cada participante a completar a frase “Hoje eu 
percebi que_____________ e, portanto, eu ___________________” , 
sobre o encontro que foi realizado.

Formação do grupo em círculo.
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Uma palavra

Tempo previsto: 10’

Objetivos: avaliar o encontro por meio de uma palavra. 

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador dá a instrução que cada participante diga uma palavra 
do que, para ele, representa o encontro do dia. 

Variação: a palavra pode vir acompanhada de um gesto, e todos do 
grupo repetem a palavra com o gesto.

Outra variação é pedir que a palavra seja referente a uma expectativa 
do próximo encontro. Ou também uma palavra que represente o 
Apadrinhamento para a pessoa.

Formação do grupo em círculo.

Eu preciso de você. Pode contar comigo! 

Tempo previsto: 10’

Objetivo: encerrar o encontro em clima de união.

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador dá a instrução que cada participante, um de cada 
vez, se vire para a pessoa da sua direita, olhe nos olhos dela e diga 
“Eu preciso de você” e ao mesmo tempo lhe estenda a sua mão direita. 
A pessoa que ouviu, vira-se para o lado direito e repete a frase e o 
gesto. Assim a roda segue consecutivamente e, quando chegar ao final, 
todos terão a mão direita estendida para a pessoa à sua direita. Nesse 
momento, o facilitador orienta que cada participante vire para a pessoa 
da sua esquerda, olhe nos seus olhos e diga “Pode contar comigo” ao 
mesmo tempo em que dá sua mão esquerda para ela. Ao final da roda, 
todos estarão de mãos dadas. 

Formação do grupo em círculo.
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Representação em uma folha de papel

Tempo previsto: 10’

Objetivo: representar o encontro por meio de um sentimento ou pensamento. 

Materiais: folhas sulfites. 

tempo e Instruções Observações

5´ O facilitador distribui uma folha sulfite a cada participante e dá a 
instrução que cada um busque representar como foi o encontro do dia, 
através desta folha. Não há lápis, canetas, tesoura, ou qualquer material 
gráfico. Os participantes devem usar a criatividade para transformar a 
folha em uma representação de seu sentimento/pensamento.

Formação do grupo em círculo. 

5´ Cada participante mostra a sua folha, agora transformada, e fala uma 
frase ou palavra explicando o que representou.

Passar um aperto de mão 

Tempo previsto: 5’

Objetivo: encerrar o encontro de forma inspiradora.

tempo e Instruções Observações

5´ O facilitador dá a seguinte instrução: “Em roda, fecharemos os olhos 
e daremos as mãos. Eu apertarei a mão da pessoa à minha direita, e ela 
deve transmitir o aperto de mão para a pessoa seguinte à sua direita, e 
assim sucessivamente, até que o aperto chegue de volta a mim. Então, 
ainda sem abrir os olhos, o aperto de mão percorrerá o caminho inverso, 
até que retorne a mim novamente”.

Quando o aperto de mão chega de volta à mão direita do facilitador, ele 
avisa ao grupo que o encontro está encerrado.

Formação do grupo em círculo.
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ATIVID ADES PARA ELABORAÇÃO DE CONTEÚDO

Essas atividades trabalham diversos conteúdos e são desenvolvidas após as atividades de abertura e 
antes das atividades de encerramento, ao longo do encontro.

Sobre a real idade do acolhimento e  o conceito de 
Apadrinhamento Afet ivo

Que casa é essa? Vídeo e Discussão

Tempo previsto: 40’

Objetivo: compreender o funcionamento de um serviço de acolhimento.

Materiais: filme “Que casa é essa?” (disponível no Kit), multimídia para projeção do filme, pranchetas 
com folhas sulfite e canetas.

tempo e Instruções Observações

20´ Passar o filme “Que Casa é Essa?”. 
Orientar os participantes que anotem questões, reflexões e 
impressões que surgiram a partir do filme.

20´ Discussão: o facilitador conduz a discussão a partir das 
questões, reflexões e impressões que os participantes trouxerem, 
buscando esclarecer a forma de funcionamento de um serviço de 
acolhimento, questionando e problematizando eventuais sensos 
comuns e estigmas presentes na fala dos participantes.

Questões importantes para abordar na 
discussão:
•	 Objetivos do acolhimento;
•	 Quais as modalidades de atendimento 

(Abrigo institucional x Casa Lar x 
Família acolhedora x República Jovem);

•	 Funcionamento, rotina e regras nas 
instituições;

•	 Profissionais que trabalham nas 
instituições (equipe técnica, 
educadores, profissionais de apoio).
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Situações do Apadrinhamento - O Papel do 
Padrinho no Serviço de Acolhimento

Tempo previsto: 50’

Objetivos: refletir sobre situações que ocorrem no cotidiano do serviço de acolhimento; auxiliar o 
candidato a compreender o seu papel em uma instituição nova e complexa.

Materiais: Situações do Apadrinhamento – o papel do padrinho no serviço de acolhimento (disponíveis 
no Kit).

tempo e Instruções Observações

10´ Dividir o grupo em duplas e distribuir as fichas com 
as situações (uma para cada dupla). O facilitador instrui 
cada dupla a ler a situação e refletir sobre como agiria 
nesta, levando em conta as informações que já têm sobre 
o que é um serviço de acolhimento. 

Caso haja maior número de fichas do que de duplas, 
distribuir mais fichas para alguma(s) dupla(s), 
conforme as duplas forem encerrando a discussão 
da ficha já distribuída.

40´ Discussão: solicitar para cada dupla/trio ler a 
situação e compartilhar as reflexões que fizeram a 
partir desta, e qual seria uma boa conduta. Perguntar 
aos demais integrantes do grupo se agiriam da mesma 
maneira, ou não, e o porquê. Após isso, é possível ler as 
orientações e reflexões no verso da ficha.

Formação do grupo em círculo.

Trazer parâmetros que esclareçam a função do 
voluntário/padrinho em um serviço de acolhimento, 
tais como:
•	 Importância do respeito, parceria e 

compreensão com relação à instituição e aos 
profissionais da casa;

•	 Compreensão das limitações do padrinho com 
relação às tomadas de decisão a respeito do 
processo da criança ou adolescente;

•	 Ética necessária para respeitar o espaço 
da criança ou adolescente, sem expô-la e 
garantindo sua responsabilidade como adulto.
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Leitura e Discussão de Textos

Tempo variável

Objetivo: refletir sobre temas relacionados ao acolhimento institucional e ao Apadrinhamento Afetivo. 

Materiais: texto escolhido pelo facilitador. Sugestões de leitura (todos os textos disponíveis no Kit):

•	 Capítulo “Fundamentos do Apadrinhamento Afetivo” do Guia de Implementação e Gestão. 

•	 Reportagem CNJ – “Crianças em abrigos: a história de um apadrinhamento afetivo”

•	 Reportagem Folha de São Paulo – “Abandonado, homem cresce, trabalha e se aposenta no mesmo 
abrigo em SP” 

tempo e Instruções Observações

O facilitador propõe a leitura e reflexão de um texto em casa para posterior 
discussão no grupo. 

Essa leitura permite que ao longo da semana o conteúdo trabalhado possa 
ser retomado por cada um, individualmente.

A condução da discussão depende do texto lido. Algumas perguntas 
geralmente interessantes são:
•	 O que vocês acharam do texto lido?
•	 Houve novas informações que vocês desconheciam?
•	 Houve algum conceito/trecho que não ficou claro?

Formação do grupo em círculo.

Mediação de Leitura: História de Pedro 

Tempo previsto: 5’

Objetivo: aproximar o leitor da experiência de acolhimento, a partir da perspectiva da criança.

Materiais: Livro “A História de Pedro” (disponível no Kit).

tempo e Instruções Observações

5´  Mediação de leitura do livro.
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Conversa com as equipes dos serviços de acolhimento

Tempo previsto: 1h (ou mais).

Objetivo: aproximar os candidatos do serviço onde as crianças e adolescentes estão acolhidas. 

Materiais: se possível, levar fotos da casa para ilustrar.

tempo e Instruções Observações

20´ Apresentação dos representantes da instituição (nome, 
formação, função) e sobre perfil e a história da instituição 
(como surgiu, desde quando existe, quem a mantém, número 
de crianças e adolescentes atendidas, localização e outras 
informações importantes). 

Após a apresentação inicial, explicar a rotina da casa, regras, 
projetos existentes, características da instituição (qual o público 
atendido, quais as formas de obtenção de recursos, entre 
outras).

Formação do grupo em círculo.

Se o grupo de candidatos em formação for 
atuar em diferentes serviços de acolhimento, 
vale separar o grupo de acordo com esta 
divisão para a apresentação. Isso contribui 
para o aprofundamento do debate e a 
privacidade das crianças e adolescentes. 

20´ Apresentação das crianças e adolescentes que participarão 
do Apadrinhamento Afetivo (o tempo da atividade depende do 
número de crianças e adolescentes a serem apresentadas).
Os profissionais relatam, acerca de cada criança ou adolescente:
•	 Nome 
•	 Idade 
•	 Há quanto tempo está acolhida? 
•	 Relatos de pontos positivos e potenciais de cada uma 
•	 Desafios e dificuldades em relação a cada uma 
•	 Pontos principais da história de vida e situação familiar 
•	 Gostos/preferências/padrão de comportamento

Variação: é possível solicitar para as crianças e adolescentes 
escreverem uma apresentação sobre si (cartas) ou gravarem 
vídeos apresentando-se aos candidatos. Há uma atividade 
(Apresentação para os candidatos a padrinhos) que propicia isso 
descrita no cardápio de atividades 4.

Falar sobre as crianças e adolescentes é 
uma forma de aproximar os candidatos da 
realidade dos casos, dando uma ideia do 
que compõe a história, características e 
necessidades das crianças e adolescentes. 

É importante expor as qualidades e 
as dificuldades de cada uma de forma 
equilibrada. Cada um, no seu jeito de ser, 
carrega flores e espinhos! Desta forma, 
tomamos cuidado para não enviesar a visão 
que os candidatos formarão acerca das 
crianças e adolescentes apresentadas.

É preferível que esta apresentação seja 
realizada após os candidatos já terem tido 
um primeiro contato com as crianças e 
adolescentes, de forma a garantir uma 
primeira impressão mais espontânea sobre 
cada uma delas.

20´ Perguntas e respostas.
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Mediação de Leitura: Um Porco vem Morar Aqui

Tempo previsto: 10’

Objetivo: auxiliar os candidatos a perceberem que são pessoas novas em um ambiente com modo 
próprio de funcionamento.

Materiais: Livro “Um porco vem morar aqui” (disponível no Kit).

tempo e Instruções Observações

10´ Mediação de leitura do livro.

Conversa com equipe do judiciário e outros órgãos envolvidos

Tempo previsto: 40’

Objetivos: conhecer a rede implicada no atendimento às crianças e adolescentes 
e as atribuições específicas de cada setor ou profissional.

tempo e Instruções Observações

5´ Apresentação pessoal dos representantes (nome, formação, função). 

20´ Apresentação sobre:
•	 A importância do Apadrinhamento Afetivo;
•	 Como o padrinho afetivo se situa no processo da criança ou 

adolescente;
•	 A função da Vara da Infância e da Juventude e outros atores da 

rede nos processos das crianças e adolescentes acolhidas.

15´ Perguntas e respostas.
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sobre a função do padrinho afet ivo

O Corpo do Padrinho2

Tempo previsto: 50’

Objetivo: refletir sobre a figura do padrinho ideal, de forma lúdica.

Materiais: papel Kraft (cortado em tamanho correspondente ao de um adulto) e materiais gráficos: 
cola, tesoura, papéis coloridos, canetinha, lápis de cor, giz de cera, adesivos, recortes de revistas.

tempo e Instruções Observações

20´ Os participantes devem ser divididos em subgrupos de até 10 
integrantes. Cada subgrupo recebe um pedaço de papel kraft e desenha 
neste uma figura humana (um dos participantes pode se voluntariar 
para servir como modelo, deitando na folha de papel e sendo 
contornada com canetinha pelos outros participantes). Em seguida 
o facilitador dá a seguinte instrução: “o grupo deve trabalhar em 
conjunto para representar graficamente – através de palavras, cores, 
figuras e formas distribuídas neste corpo – quais as características, 
virtudes, valores e limitações de um padrinho afetivo”.

O espaço físico para essa atividade 
deve ser amplo. É interessante que os 
grupos se reúnam no chão. Objetos 
como almofadas e esteiras deixam o 
ambiente mais confortável e o grupo 
mais à vontade.

A equipe formadora observa o 
desenrolar da atividade em cada 
grupo (como cada integrante 
se coloca, se há discussões e 
discordância entre as pessoas, como 
lidam com as opiniões contrárias, 
como são tomadas as decisões do 
grupo).

10´ Compartilhar: Cada grupo deve eleger um integrante para 
apresentar a sua produção, mostrando o corpo do padrinho para os 
demais grupos, explicando o que foi representado e justificando.

2	  Atividade inspirada no livro “Programa de Formação para os núcleos de adoção e apadrinhamento afetivo”, elaborado por Aconchego e Secretaria de 
Direitos Humanos. Brasília, 2015
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20´ Discussão: O facilitador conduz uma conversa com todos os 
participantes a partir de questões como:
•	 Como foi pensar e construir este corpo na função de padrinho/

madrinha? 
•	 Houve opiniões diferentes no grupo, como trabalharam isso? 
•	 Como se sentem com relação às características levantadas? 
•	 Se identificam com este papel?

O facilitador sistematiza e expõe as 
características importantes que foram 
levantadas e as justificativas. Vale 
estimular cada participante a refletir 
sobre as características que possui e 
aquelas que precisaria desenvolver. 
É importante desenvolver a ideia 
que não há padrinho ideal, mas sim 
aquele “suficientemente bom”, que 
poderá corresponder de forma adulta 
e responsável a esta função.

Relembrar critérios de seleção como 
preparo para esta discussão.

Discussão de filmes

Tempo previsto: 30’ 

Objetivo: entrar em contato com emoções e pensamentos relacionados às histórias de vida de crianças 
e adolescentes, relações humanas, preconceitos e sua superação.

Materiais: filme escolhido pelo facilitador. 

Sugestões de filmes:

O Garoto de Bicicleta (Le gamin au vélo), Jean-Pierre Dardenne e Luc Dardenne, 2011.

O Contador de Histórias, Luiz Villaça, 2009.

Um Sonho Possível (The Blind Side), John Lee Hancock, 2009.

Up – Altas aventuras (Up), Pete Docter e Bob Peterson, 2009.

Central do Brasil, Walter Salles, 1998.

Removida (ReMoved), 2014. (disponível no Kit)

Parcialmente Nublado (Partly Cloudly), Peter Sohn, 2009. (disponível no Kit)

Empatia e Simpatia (Empathy, Sympathy), Katy Davis, 2015. (disponível no Kit)

Os Perigos de uma História Única (The Danger of a Single Story) TED de Chimamanda Adichie, 2009. 
(disponível no Kit)
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tempo e Instruções Observações

O facilitador propõe que, a partir de uma lista 
de filmes sugerida pela equipe formadora, cada 
participante assista a pelo menos um dos filmes, 
anote e envie por e-mail as dúvidas e questões 
suscitadas.

 

Os títulos sugeridos tratam de relações humanas, de troca, 
o papel do adulto de referência, preconceitos, julgamentos, 
dificuldades e formas de superação. 

Os filmes suscitam dúvidas de diversos âmbitos: 
institucional, história do acolhimento, como lidar com 
certos comportamentos, como lidar com os próprios limites 
etc. É produtivo que o facilitador tenha acesso às questões 
antes desse encontro (por isso, é importante pedir que os 
candidatos enviem por e-mail suas dúvidas e reflexões). 

Importante esclarecer aos candidatos que algumas dúvidas 
e questões serão trabalhadas – direta ou indiretamente – ao 
longo dos encontros.

Após a escolha dos filmes, vale indicar aos candidatos onde 
encontrar cada título (Netflix, YouTube, sites, links).

30´ Discussão: a condução da discussão depende 
dos filmes vistos e das questões suscitadas, 
mas algumas perguntas que podem estimular o 
debate, são:
•	 O que vocês acharam do filme assistido?
•	 O que sentiram ao assistir?
•	 Com quais personagens se identificaram?
•	 Quais questões apareceram?
•	 Qual a relação do filme com o 

Apadrinhamento Afetivo?

Para complementar a reflexão sobre o filme “Os Perigos de 
uma História Única”, vale sugerir o texto “O Perigo de uma 
História Única” de Eliane Brum (disponível no Kit).

Mediação de Leitura: O Trem da amizade  

Tempo previsto: 5’

Objetivo: aproximar o leitor da experiência de acolhimento, a partir da perspectiva da criança.

Materiais: Livro “O trem da amizade” (disponível no Kit).

tempo e Instruções Observações

5´  Mediação de leitura do livro.
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Reflexão sobre Disponibilidade e Impotência

Tempo previsto: 30’

Objetivo: refletir sobre a disponibilidade para a relação de apadrinhamento e os desafios diante do 
contexto social e da história de vida da criança e do adolescente. 

tempo e Instruções Observações

O facilitador pede que cada candidato reflita em 
casa e escreva um parágrafo sobre as palavras 
“disponibilidade” e “impotência”, relacionadas 
ao Apadrinhamento. Esses parágrafos podem ser 
enviados por e-mail para que a equipe formadora leia 
antes do encontro.

Essa atividade possibilita que os candidatos reflitam 
acerca de conceitos importantes que permeiam toda 
relação, inclusive aquela que será estabelecida no 
Apadrinhamento e traz conteúdos para que a equipe 
formadora possa perceber como cada candidato 
percebe tais conceitos.  

30´ Discussão: o facilitador faz a mediação da 
discussão acerca da atividade realizada. Algumas 
perguntas norteadoras para a discussão:
•	 O que é disponibilidade?
•	 Como é possível saber que estamos disponíveis?
•	 Disponibilidade depende apenas da vontade?
•	 Disponibilidade é só uma questão de tempo? É só 

estar presente, fisicamente?
•	 O que é impotência?
•	 Um padrinho é potente ou impotente? O que 

depende só dele, e o que depende de outras 
situações e pessoas?

•	 É importante aceitar a própria impotência/ 
limites?

Reflexões relevantes:
•	 Disponibilidade não se refere apenas ao concreto 

(tempo de se encontrar com a criança, por 
exemplo), mas a algo pessoal, como disponibilidade 
e afeto para se relacionar com o outro. Isto envolve 
também a disponibilidade para o diferente, para a 
frustração, para refletir sobre si mesmo.

•	 É importante saber lidar com os próprios limites, 
pois muitas vezes estes aparecerão nas relações 
entre padrinhos e afilhados. Padrinhos enfrentarão 
questões decorrentes do contexto social, da 
história de cada criança ou adolescente e da 
institucionalização, que deixam suas marcas. 
Saber respeitar estes limites é fundamental para 
a construção de uma relação saudável com a 
criança ou adolescente. Muitas vezes os desejos e 
aspirações para os afilhados e expectativas quanto 
à relação terão que ser redimensionados. Nem 
por isso, o padrinho ou a relação deixa de ter sua 
potência, que deve ser reconhecida nas pequenas 
conquistas.
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Meu Vô Apolinário (variação para candidatos a padrinhos e madrinhas)

Tempo previsto: 45´

Objetivo: refletir sobre a importância das figuras de referência que constituem a história de vida das 
crianças e adolescentes. 

Materiais: Texto – Prefácio do livro ”Meu Vô Apolinário“ (disponível no Kit). 

tempo e Instruções Observações

10’ O facilitador que conduz a atividade pede para que todos os participantes 
se sentem ou deitem de maneira mais confortável possível e ouçam com 
atenção ao texto que será lido. Aqueles que acharem favorável podem fechar 
os olhos. 

Em seguida o facilitador lê o prefácio do livro “Meu Vô Apolinário” 
pausadamente e de maneira clara.

É recomendável deixar a sala 
em penumbra ou apagada, 
possibilitando um momento 
tranquilo.

5’ Após a leitura do texto, o facilitador – com os participantes ainda 
concentrados – faz as seguintes perguntas de forma pausada, dando intervalo 
de tempo entre elas para facilitar a recordação dos participantes:
•	 Quais foram as figuras importantes em sua infância, que não sejam o seu 

pai ou sua mãe?
•	 Quem foi fundamental para você durante sua infância e sua 

adolescência? Quem era esta pessoa? - Quando e onde vocês 
costumavam estar juntos? 

•	 O que ela representava para você?
•	 Como você se sentia ao lado dela?
•	 Quais foram os momentos em que esta pessoa fez a diferença para você?
•	 Lembre de cada momento importante que vocês viveram juntos, os 

momentos felizes, os momentos difíceis, os mais rotineiros e os mais 
raros de acontecer... Quantas experiências vocês tiveram juntos! 

•	 O que você diria se fosse agradecer esta pessoa pelo o que ela fez por 
você? 

•	 E hoje, como um adulto, o que você acha que ofereceu para ela?
E, conclui: “Agora, depois desta jornada, você vai lembrando de onde 
está, sentindo como está o seu corpo e a sua respiração. Lembrando do 
motivo do encontro de hoje. Você pode começar a se mexer, aos poucos, se 
reacomodando na cadeira, se espreguiçando, e quando sentir que está pronto, 
pode abrir os olhos”. 
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tempo e Instruções  (CONT.) Observações

25’ O facilitador aguarda para que todos os participantes estejam prontos.

Em seguida pede que aqueles que se sentirem confortáveis, compartilhem 
com o grupo quais as figuras que apareceram, de quem se lembraram durante 
a sensibilização. 

Perguntas norteadoras para a discussão:
•	 Qual foi a importância desta pessoa na sua vida? 
•	 Por que esta pessoa fez diferença na sua vida? 
•	 Você acha que fez a diferença na vida desta pessoa também, mesmo 

como uma criança?
•	 Por que estamos discutindo isso? O que isso tem a ver com o 

Apadrinhamento Afetivo? 
•	 O que é igual e o que é diferente entre estas relações que vocês 

descreveram e as que pretendemos que sejam estabelecidas entre 
padrinhos e crianças e adolescentes?

Formação do grupo em círculo.

Essa sensibilização pode 
despertar sentimentos e 
sensações fortes intensas nos 
participantes. Alguns choram 
durante a atividade ou durante 
o momento de compartilhar. 
É importante ser acolhedor e 
agradecer a cada um que se 
disponibilizar a compartilhar 
com o grupo. 
A atividade pretende evidenciar 
a importância de figuras 
alternativas à família durante 
a infância e a adolescência e 
sobre o caráter de troca das 
relações adulto-criança. Outra 
reflexão interessante refere-
se à forma como as relações 
relatadas se estabeleceram 
(espontaneamente, no geral 
por ligações familiares ou de 
amizade). No caso das crianças 
e adolescentes em acolhimento, 
raramente relações desta 
ordem se estabelecem de forma 
espontânea, e é necessário a 
mediação institucional para 
facilitá-las. 

5’ O facilitador encerra a atividade retomando que para além dos nossos 
pais, outros adultos e referências passam pela nossa vida e deixam 
marcas significativas, contribuem com nosso jeito de ser, de sentir e que 
independente do tempo que durou, do tempo que passou, essas figuras 
continuam nos tocando afetivamente de algumas formas. 

 



39

ATIVIDADE OFERECER E RECEBER

Tempo previsto: 1h

Objetivo: elaborar percepções e expectativas dos candidatos a respeito do Apadrinhamento Afetivo.

Materiais: Papéis coloridos, recortes de revista, lápis de cor, canetas hidrográficas, durex colorido, 
cola e tesoura; flip-chart e pincel atômico.

tempo e Instruções  Observações

10’ O facilitador orienta que cada 
participante represente de forma 
criativa em uma folha sulfite, 
utilizando os materiais gráficos 
disponíveis, o que pretende oferecer 
e o que pretende receber no 
Apadrinhamento Afetivo.

Durante a condução da atividade é importante retomar e deixar claros 
os seguintes pontos: 
•	 Assim como qualquer outra relação humana, o Apadrinhamento 

Afetivo também será uma relação de troca. O padrinho ou 
madrinha não está em um lugar de superioridade com relação à 
criança ou adolescente para, por exemplo, impor valores próprios e 
familiares. Precisa estar aberto a conhecer e entender o outro, seus 
valores, suas crenças, e acompanhá-lo em seu caminho.

•	 No item “oferecer”, vale destacar os seguintes pontos: constância, 
tempo, permanência, referência e papel de adulto na relação. Olhar 
para potência do afilhado e respeitar e valorizar sua história de 
vida, origem, experiências e família. 

•	 Há expectativas e fantasias em relação ao futuro afilhado e a 
relação que se estabelecerá com ele(a). No entanto, provavelmente, 
uma parte delas não será correspondida; saber e se preparar para 
isso é fundamental. 

•	 A construção da relação é um processo de “altos e baixos”, não é 
um mar de rosas! A criança ou o adolescente pode ser resistente à 
aproximação, principalmente no início. É importante poder esperar, 
ser paciente e compreensivo. Em alguns casos, é exatamente por 
isso que ele pode se beneficiar do Apadrinhamento.

•	 O Apadrinhamento é uma forma de relacionar-se, entrar em 
contato e se aproximar de uma realidade muitas vezes distante 
da própria, o que é um processo complexo, que exige respeito e 
abertura por parte do padrinho.

•	 Cada um precisa conhecer e reconhecer as próprias expectativas e 
entender se estas podem ser atendidas através do Apadrinhamento 
Afetivo ou não. É importante retomar a diferença entre o 
Apadrinhamento e um projeto de curto prazo, de constituição 
de família ou de caridade e assistencialismo, por exemplo.

20’ Cada um compartilha o que 
fez e um dos facilitadores anota 
as palavras-chave quanto às 
expectativas de ‘oferecer’ e ‘receber’ 
numa folha de flip-chart.

30’ O facilitador propõe um momento 
de discussão e vai tecendo reflexões 
junto ao grupo a respeito do 
conteúdo que apareceu, a partir de 
perguntas norteadoras, como:
•	 Como foi realizar a atividade?
•	 O que chamou a atenção?
•	 Há expectativas comuns 

entre vocês? Há expectativas 
diferentes?

•	 O que vocês pensam sobre ____ 
(uma expectativa que surgiu)? 
Será que é possível esperar isso 
desta relação?
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sobre desenvolvimento ps icossocial ,  comportamento e  v ínculo 
na infância e  adolescência

Mediação de leitura do livro: O que é Uma Criança?

Tempo previsto: 10’

Objetivo: resgatar detalhes e especificidades do universo infantil.

Materiais: Livro “O que é uma criança” (disponível no Kit).

tempo e Instruções Observações

10´ Mediação de leitura do livro.

Estações dos Setênios

Tempo previsto: 1h05’

Objetivo: refletir sobre a infância e a adolescência a partir das próprias experiências e das experiências 
dos outros participantes.

Materiais: ficha de apoio para a atividade (disponível no Kit) impressa, cartolinas, canetas, flip-chart 
e pincel atômico.

Obs.: É produtivo que essa atividade seja realizada depois dos encontros lúdicos. 
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tempo e Instruções Observações

5´ O facilitador divide os participantes em três subgrupos e dá 
a seguinte instrução: 

Existem três estações: 
•	 0 aos 7 anos
•	 7 aos 14 anos
•	 14 aos 21 anos.

Em cada um dos subgrupos, haverá um mediador. Cada subgrupo 
inicia em uma das estações. Depois de um determinado tempo 
a rodada se encerrará e os participantes devem se encaminhar 
para as outras estações. Todos os participantes deverão passar 
por todas as três estações. 

Cada mediador é responsável por uma faixa 
etária: 0 aos 7 anos, 7 aos 14 anos e 14 aos 21 
anos. 

É recomendável que o mediador seja um 
profissional da equipe formadora.

30´ Desenvolvimento: Os subgrupos se dirigem às estações. 
Nos subgrupos, o mediador pede para que os participantes 
lembrem da faixa etária correspondente: o que gostavam de 
fazer, o que sentiam, quais eram os desejos e medos, como era 
o seu corpo nesta época. 

Cada participante terá um minuto para compartilhar com 
o grupo estas lembranças. Neste momento, os demais 
integrantes devem apenas ouvir, e não fazer comentários a 
respeito do conteúdo que está sendo compartilhado.

Quem é o mediador? É a figura que dispara as 
perguntas, anota na cartolina as experiências 
compartilhadas (através de palavras-chave) e 
principalmente permite que a palavra circule 
por todos os integrantes, controlando o tempo 
para que isso ocorra. 

No momento em que os grupos chegam em 
outra estação, o mediador responsável deve 
compartilhar com o subgrupo que chega tudo 
aquilo que já foi falado. Por isso, na segunda 
e na terceira rodada, o tempo calculado deve 
ser adicionado em mais 5 minutos (se há 
10 pessoas em cada estação, portanto, na 
primeira rodada o tempo será de 10 minutos, e 
nas duas rodadas seguintes, de 15 minutos).
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tempo e Instruções (CONT.) Observações

30´ Compartilhar: o grupo todo se reúne e cada mediador 
compartilha os dados do subgrupo (o que surgiu), costurando 
temas e trazendo noções de desenvolvimento na infância e 
adolescência e trabalho com histórias de vida.

Nesse momento levantar questões: 
•	 Como foi contar sua história? Como foi ouvir?
•	 Existe história só boa ou só ruim?
•	 É importante falar de história de vida? Por quê?
•	 Como imaginam que será conversar com as crianças e 

adolescentes (futuros afilhados) sobre as suas histórias de 
vida? E as deles? Isto é desejável?

•	 O que é semelhante entre o que apareceu nas estações e 
o que perceberam sobre as crianças e adolescentes com 
quem interagiram – caso os encontros lúdicos já tenham 
acontecido? 

•	 O que é diferente? 
•	 Quais as dúvidas/receios que têm com relação a cada 

faixa etária?

Formação do grupo em círculo.

Ao entrar em contato e relembrar a própria 
infância e adolescência, os candidatos 
conseguem perceber as diferenças e 
semelhanças com os futuros afilhados e 
afilhadas.

Toda criança e adolescente têm uma origem, 
pertence a uma família e a um grupo 
social e cultural e tem alguma história que 
é sua, lhe pertence. O conhecimento, a 
possibilidade de atribuir outros significados e 
compreender sua história são fundamentais 
para o desenvolvimento psíquico saudável 
de cada pessoa. Por mais difícil que possa 
ser o passado e presente de uma criança 
ou adolescente, aquela é sua história. Não 
conversar sobre ela, preferir que esqueça 
ou faça de conta que esqueceu tem 
consequências para seu desenvolvimento.

Ver ficha de apoio para esta atividade, 
disponível no Kit.

Apesar de não ser o objetivo central da 
atividade, caso surja algum conteúdo delicado 
a respeito da história de vida dos candidatos, 
este poderá ser abordado em conversa 
individual para melhor compreensão da equipe 
formadora a respeito de como as experiências 
vividas poderiam impactar ou beneficiar o 
Apadrinhamento Afetivo.
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Registro das histórias de vida

Tempo previsto: 1h45’

Objetivos: compreender a importância de elaborar e registrar histórias de vida.

Materiais: fotos dos candidatos, papel sulfite, canetas esferográficas, lápis de cor, durex colorido, 
cola, glitter, papel colorido, adesivos, tesoura, multimídia para projeção, apresentação de slides sobre 
álbuns de registro (disponível no Kit), apresentação de slides sobre importância da história de vida 
(disponível no Kit).

Obs.: Para esta atividade é importante que o facilitador peça com antecedência aos candidatos que 
tragam para o encontro uma foto sua (de quando era criança).

tempo e Instruções Observações

5´ O facilitador pede para que cada 
integrante compartilhe com o grupo a 
história da escolha do seu nome. 
 

Formação do grupo em círculo.

Depois que o grupo tiver compartilhado a história da escolha do 
nome, o facilitador pode contribuir e iniciar a discussão falando 
que cada um tem uma história diferente, a escolha do nome 
é uma das características que fazem parte da nossa história e 
contribui para sermos quem somos. 

Muitas vezes a história do nosso nome existe antes mesmo de 
nascermos. Na medida em que crescemos, raramente lembramos 
do que aconteceu antes dos 2 anos de idade. Precisamos de 
ajuda para que essas memórias não se percam e continuem vivas 
dentro de nós. Normalmente os adultos com quem convivemos 
(nossos pais, tios, irmãos mais velhos) que contam sobre eventos 
importantes que aconteceram enquanto éramos muito pequenos, 
ainda bebês. 

As crianças e adolescentes que, por algum motivo, precisaram 
ser separados de suas famílias, saíram de suas casas e mudaram 
de escola acabam ficando afastadas dos adultos que eram suas 
referências e conheciam suas histórias. E no abrigo a criança e 
o adolescente continuam a construir sua história com vivências 
novas, aprendizados, relações de afeto, amizades! Como garantir 
que essas histórias não se percam? 

25’ Apresentação sobre importância do 
trabalho com histórias de vida. 

Apresentação de slides disponível no Kit.
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tempo e Instruções (CONT.) Observações

30´ Apresentação sobre metodologia de 
registro de histórias de vida – Fazendo 
Minha História (FMH)

O álbum é uma forma de garantir que as histórias das crianças e 
adolescentes fiquem registradas e sejam valorizadas.

30´ O facilitador instrui os participantes a 
montar uma página de registro de história 
de vida, com a foto que trouxeram. O tema 
da página pode variar. 

Variações: Os participantes podem criar 
uma página a respeito do Apadrinhamento 
Afetivo. Neste caso, é interessante que a 
equipe formadora disponibilize fotos de 
diferentes etapas do processo (atividades 
dos encontros de qualificação e encontros 
lúdicos).

Falar e registrar a história de vida é uma forma de se aproximar 
da criança ou do adolescente! É preciso ter sensibilidade para 
respeitar o desejo da criança ou adolescente abordar os diversos 
temas que compõem sua história de vida. 

15´ Compartilhar: O facilitador pede que 
todos os participantes coloquem as páginas 
feitas em uma mesa e em seguida o grupo 
anda ao redor da mesa para ver a página 
dos outros participantes. Em seguida, 
realiza-se uma conversa sobre a atividade 
realizada.

Perguntas norteadoras:
•	 Como foi construir a página? Como 

é registrar um acontecimento 
importante?

•	 Quais sentimentos e pensamentos 
surgiram durante a atividade?

•	 O que é possível perceber ao ver as 
diversas páginas construídas?

•	 Como acham que seria construir 
registros como estes, com o futuro 
afilhado? 

Os padrinhos podem colaborar com o registro da história de vida 
de seus afilhados.

O Fazendo Minha História é um programa do Instituto Fazendo História que 
tem como objetivo geral garantir meios de expressão para que cada criança ou 

adolescente que está em um serviço de acolhimento conheça e se aproprie de 
sua história passada e presente. O guia de ação do FMH está disponível no Kit.
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O que é autonomia?

Tempo previsto: 1h

Objetivos: compreender e refletir sobre o conceito de autonomia para facilitar a construção da 
autonomia das crianças e adolescentes.

Materiais: filme “Caminhando com Tim Tim” (disponível no Kit), multimídia para exibição do filme, 
filipetas de papel (três para cada participante), pranchetas, canetas esferográficas, cartolina, fita 
adesiva e ficha de apoio para a atividade (disponível no Kit).

tempo e Instruções Observações

5´ Exibição do vídeo “Caminhando com Tim Tim” O vídeo aborda a construção da autonomia 
de uma criança pequena, evidenciando 
como a postura da mãe favorece este 
desenvolvimento.

25´ O facilitador distribui três filipetas de papel para cada 
participante e pede que eles escrevam em cada uma delas 
a resposta para as seguintes frases, a partir de suas ideias e 
conhecimentos. Importante lembrar que não há resposta certa 
ou errada.

•	 Autonomia é...
•	 O que favorece a construção de autonomia?
•	 O que dificulta a construção de autonomia?

Quanto às duas últimas perguntas, pedir que os participantes 
descrevam posturas por parte do adulto, como por exemplo: 
confiar no outro / respeitar as suas escolhas e permitir que lide 
com a consequência destas; e não ações práticas, como por 
exemplo: permitir que saia sozinho / deixar que não estude para 
ver como vai na prova.

Afixar em uma parede da sala três cartazes, com as perguntas, 
e após o término da escrita, cada participante cola sua filipeta 
abaixo da respectiva pergunta, reunindo as respostas de todos os 
participantes.
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tempo e Instruções (CONT.) Observações

30´ Discussão: o facilitador explora cada um dos três pontos, 
lendo as respostas dos participantes e articulando as ideias 
levantadas, questionando-as, problematizando-as e facilitando 
a compreensão do que é autonomia, e o que facilita e dificulta o 
desenvolvimento desta.

Caso os participantes escrevam respostas 
de ações práticas, é importante que o 
facilitador incentive a mostrar a postura ou 
atitude que estão por trás desta, auxiliando-
os a discriminarem o que está implícito em 
cada ação.
Construir junto ao grupo a noção que 
autonomia é um processo contínuo que gera 
capacidade de se colocar enquanto sujeito, 
de fazer escolhas e de se responsabilizar por 
elas.
Na discussão, é importante elucidar que 
autonomia é diferente para cada faixa etária 
e envolve pequenas escolhas e desafios 
adequados para o momento de vida e as 
condições de cada criança ou adolescente, 
e que as posturas dos adultos (bem como 
outros aspectos) facilitam ou dificultam este 
processo.

Ver ficha de apoio para esta atividade, 
disponível no Kit.
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Autonomia nas diferentes fases da vida, e a participação do padrinho 
afetivo neste processo

Tempo previsto: 60´

Objetivo: refletir sobre a construção da autonomia nas diferentes fases da vida.

Materiais: cartolinas, canetas e ficha de apoio para a atividade (disponível no Kit). 

Obs.: É recomendável que o grupo já tenha passado pela atividade anterior (O que é autonomia?) 
para aprofundar esta discussão.

tempo e Instruções Observações

30´ O facilitador divide os participantes em três 
subgrupos, sendo que cada subgrupo fica responsável 
por uma faixa etária:
•	 5 aos 9 anos;
•	 10 aos 14 anos e
•	 15 aos 17 anos.

Cada subgrupo deverá discutir:
•	 Quais os principais aspectos da construção da 

autonomia nesta faixa etária?
•	 Quais ações práticas que contribuem para o 

desenvolvimento da autonomia e podem ser 
introduzidas pelos padrinhos?

Casa subgrupo conta com um mediador para apontar 
os aspectos relevantes e, posteriormente, compartilhar 
com os demais participantes na discussão.

Nesta atividade o mediador pode ser um dos 
participantes do subgrupo ou um profissional da 
equipe formadora.

30´ Discussão: O mediador de cada subgrupo apresenta 
a discussão de sua faixa etária, e o facilitador pede 
que os demais participantes dos outros subgrupos 
incrementem a reflexão com outras ideias e 
possibilidades. 

O facilitador pontua os aspectos importantes, trazendo 
o conceito de autonomia e formas do adulto facilitar a 
sua construção junto às crianças e adolescentes.

É importante lembrar que a construção da autonomia e, 
portanto, a capacidade de assumir autocuidados, tomar 
decisões e se responsabilizar pelas suas ações, não está 
relacionada apenas ao aspecto cognitivo (informações, 
conhecimento) ou motor (habilidades); mas também a 
aspectos afetivos e psicológicos. Sendo assim, o processo 
de autonomia não está ligado, exclusivamente, com a 
faixa etária ou idade, mas com a história, ambiente e 
características de cada criança ou adolescente.

Ver ficha de apoio para esta atividade, disponível no Kit.
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ATIVID ADES DE ENCERRAMENTO DO CICLO

Síntese e processamento das experiências no apadrinhamento

As atividades sugeridas nesta seção pretendem realizar o encerramento do ciclo de encontros de 
qualificação, sendo recomendável realizá-las ao final do ciclo, nos últimos encontros. Algumas des-
tas atividades pressupõem que o contato com as crianças e adolescentes (pretendentes a afilhados) 
já tenha iniciado.

A bússola do padrinho

Tempo previsto: 50’

Objetivo: refletir sobre temas necessários para uma atuação orientada e responsável dos padrinhos 
e madrinhas. 

Materiais: cartolinas, canetas e fichas de atividade impressas (disponíveis no Kit).

tempo e Instruções Observações

20´ O facilitador divide os participantes em três subgrupos 
com 5 a 10 participantes. Cada subgrupo se reúne para 
discutir um dos seguintes temas:
•	 Aspectos sociais e institucionais do Apadrinhamento 

Afetivo
•	 Vínculo e comportamento
•	 Limites e possibilidades do padrinho

Cada tema tem uma Ficha de Atividade com uma série de 
perguntas disparadoras para que o grupo crie de dois a cinco 
“nortes” para construir “A Bússola do Padrinho”.

Os subgrupos devem contar com um mediador responsável 
por ler a ficha de atividade, mediar a discussão, registrar as 
referências produzidas pelo subgrupo para compartilhá-las 
com todos os participantes.

Nesta atividade o mediador pode ser um dos 
participantes do subgrupo ou um profissional da 
equipe formadora.
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tempo e Instruções (CONT.) Observações

30´ Discussão: O mediador de cada subgrupo relata as 
orientações e como se chegou a elas. Os facilitadores 
convocam os demais participantes a comentar o conteúdo 
apresentado, trazendo novas percepções e ideias, e 
autenticam ou questionam as orientações construídas pelos 
subgrupos (10’ para cada grupo). 

Ao final, os facilitadores comentam o desenrolar da 
atividade e retomam a importância da responsabilidade, 
comprometimento, disponibilidade afetiva e flexibilidade 
para assumir a função de padrinho afetivo.

Formação do grupo em círculo.

Auto avaliação escrita e comentada da qualificação

Tempo previsto: 35’ 

Objetivos: refletir e escrever sobre o processo de qualificação como forma de concluí-lo.

Materiais: papel sulfite e canetas.  

tempo e Instruções Observações

15´ O facilitador distribui para cada um dos participantes 
uma folha contendo as seguintes frases:
•	 Quando iniciei este processo eu...
•	 Durante a qualificação eu...
•	 E hoje, eu...
E solicita que escrevam um parágrafo para cada item, 
retomando todo o processo e momentos vivenciados. 

Esse é um momento para refletir sobre o 
processo de qualificação. É esperado que cada 
participante consiga perceber as transformações 
e construções individuais e grupais vividas nesse 
tempo.  

20´ Compartilhar: Cada participante compartilha suas 
reflexões com o grupo.

Formação do grupo em círculo.

É um momento importante para entender como 
cada participante percebe o seu processo, suas 
transformações e expectativas.

E, para a equipe gestora, é uma oportunidade 
para repensar as atividades, ouvir sugestões e 
críticas, aprimorando uma próxima edição de 
ciclo de qualificação.
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“Bolas dentro”, deslizes e “pulgas atrás da orelha”

Tempo previsto: 1h05’

Objetivos: refletir e aprender com os acertos e erros da experiência prática da convivência com o 
afilhado(a).

Materiais: cartolinas e canetas. 

Obs.: é interessante realizar esta atividade em um momento do processo em que os pareamentos já 
foram definidos e a convivência individual entre adulto e criança ou adolescente já iniciou.

tempo e Instruções Observações

5´ O facilitador divide os participantes em três 
subgrupos e dá a seguinte instrução: 
Existem três estações, relacionadas ao início da 
atuação como padrinhos:
1. Bolas dentro - Conquistas, pontos positivos, acertos
2. Deslizes – saias-justas, desafios, erros
3. Pulga atrás da orelha – ansiedades, dúvidas, medos

Nestas estações podem ser abordados diversos 
aspectos:  a convivência com a criança ou 
adolescente, a relação com a equipe do serviço de 
acolhimento e/ou do projeto de Apadrinhamento, a 
relação com os outros padrinhos e madrinhas etc.

Em cada uma das estações, haverá um mediador 
responsável. Cada subgrupo inicia em uma das 
estações. Depois de um determinado tempo (calcula-
se um minuto para cada participante do subgrupo) 
a rodada se encerrará e os participantes devem 
se encaminhar para as outras estações. Todos os 
participantes deverão passar por todas as três 
estações. 

Nesta atividade o mediador deve ser um profissional da 
equipe formadora.
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tempo e Instruções (CONT.) Observações

30´ Desenvolvimento: os subgrupos se dirigem às 
estações. Nos subgrupos, o mediador pede para 
que os participantes compartilhem sua experiência 
com relação ao tema abordado. Cada participante 
terá um minuto para falar. Neste momento, os 
demais integrantes devem apenas ouvir, e não fazer 
comentários a respeito do conteúdo que está sendo 
compartilhado.

Quem é o mediador? É a figura que dispara as 
perguntas, anota na cartolina as experiências 
compartilhadas (através de palavras-chave) e, 
principalmente, permite que a palavra circule por todos 
os integrantes, controlando o tempo para que isso 
ocorra. 

No momento em que os grupos trocam para outra 
estação, o mediador é responsável por compartilhar 
com o subgrupo que chega tudo aquilo que já foi 
falado pelo subgrupo anterior.

Por isso, na segunda e na terceira rodada, o tempo 
calculado deve ser adicionado em mais 5 minutos (se 
há 10 pessoas em cada estação, portanto, na primeira 
rodada o tempo será de 10 minutos, e nas duas 
rodadas seguintes, de 15 minutos).

30´ Compartilhar: O grupo todo se reúne e cada 
mediador compartilha os conteúdos de sua estação. 
Nesse momento é importante que o facilitador 
ressalte os pontos em comum entre as experiências e 
esclareça questões e dúvidas. É também um momento 
de orientar o grupo com relação ao passo-a-passo, 
regras e combinados importantes.

Formação do grupo em círculo. 

É esperado que, com a prática, surjam novas 
questões a respeito da convivência com as crianças 
e do funcionamento do serviço de acolhimento, ou 
ainda que orientações e avisos que já tenham sido 
debatidos anteriormente sejam esquecidos. Esta é uma 
oportunidade de retomá-los.
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Processamento dos encontros lúdicos

Tempo previsto: 20´

Objetivos: elaborar as experiências dos encontros lúdicos que são intensas e geram dúvidas e 
sentimentos diversos. 

Obs: atividade a ser desenvolvida após um ou mais encontros lúdicos.

tempo e Instruções Observações

20´ O facilitador pede que os participantes relatem suas experiências 
no encontro lúdico a partir das seguintes questões disparadoras:
•	 O que sentiu e/ou pensou ao longo e após o encontro?
•	 Quais receios ou preocupações passaram pela sua cabeça?
•	 Você percebeu alguma dificuldade sua ao longo do encontro?
•	 O que aconteceu foi como tinha imaginado?
•	 Algo foi inesperado?
•	 Quais crianças e adolescentes que te chamaram atenção e por que?

O facilitador pode, ao longo dos relatos, perguntar se alguém sentiu 
algo diferente, estava com expectativas diferentes, ou teve uma 
outra percepção com relação aos relatos ouvidos. Assim, as diferentes 
percepções, ideias e sentimentos que um mesmo encontro desperta 
serão expostas. Também é interessante questionar o grupo sobre como 
foi ouvir os outros participantes.

Formação do grupo em círculo.

Após os encontros lúdicos os 
participantes ficam mobilizados 
pela experiência. Compartilhar o 
que viveram e ouvir o ponto de 
vista dos outros participantes os 
ajuda a refletir sobre a experiência e 
compreender as emoções, impressões 
e dúvidas que a acompanharam.
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O Apadrinhamento até aqui: representação em massinha

Tempo previsto: 30’

Objetivo: expressar como o Apadrinhamento Afetivo está sendo representado por cada um.

Materiais: Massinha de modelar ou argila

Obs.: É interessante realizar esta atividade em um momento do processo em que os pareamentos já 
foram definidos e a convivência individual entre adulto e criança ou adolescente já se iniciou. 

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador fornece a seguinte instrução: 
considerando os momentos que você viveu até 
aqui (encontros lúdicos e individuais), faça uma 
representação do Apadrinhamento, utilizando 
massinha de modelar (ou argila).

20´ Cada participante compartilha com o grupo o 
que representou na sua escultura e o porquê.

Formação do grupo em círculo.

É importante pontuar que cada relação ganha “uma 
cara diferente”, com ritmo e características próprias, 
decorrentes do “jeitão” do padrinho, da criança ou 
adolescente, e do serviço de acolhimento. Portanto, é 
importante evitar comparações  valorativas.

Mediação de leitura: Como começa?

Tempo previsto: 5’

Objetivos: encerrar o ciclo de formação, falando sobre “começar”.

Materiais: livro “Como começa?” (disponível no Kit).

tempo e Instruções Observações

5´ Mediação de leitura do livro A mediação deste livro é especialmente interessante 
no último encontro de qualificação, quando o início da 
convivência deve estar mais próximo, gerando ansiedade, 
medos, e fantasias.
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Etapa de seleção e preparação das crianças e 
adolescentes
Cardápio de atividades 3: preparação das crianças e adolescentes

As atividades deste cardápio foram planejadas para a seleção e preparação das crianças e adolescentes 
para o Apadrinhamento Afetivo. A sequência de desenvolvimento das atividades deve ser planejada 
dependendo da avaliação da atividade anterior. É preferível que os participantes se conheçam 
previamente e convivam juntos, para facilitar o clima de intimidade e confiança; caso contrário, 
será necessário propor mais atividades de integração antes do desenvolvimento das atividades de 
elaboração de conteúdo referente ao Apadrinhamento Afetivo. 

As crianças e adolescentes devem ser avisados previamente sobre a realização e o objetivo do encontro. 
O tempo para as atividades propostas a seguir foi calculado tendo como base um grupo com 10 
participantes de diversas faixas etárias.
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ATIVID ADES DE ABERTURA DE ENCONTROS

Essas atividades estão propostas para serem realizadas no início de cada encontro.

Um apresenta o outro

Tempo previsto: 15’

Objetivos: realizar a apresentação dos participantes do grupo de forma diferente.

tempo e Instruções Observações

5´ O facilitador pede que se formem duplas. Cada um deve dizer à sua 
dupla as seguintes informações sobre si: 
•	 Nome
•	 Idade
•	 Cor preferida
•	 O que mais gosta de fazer
•	 Uma história engraçada que viveu

Variações: Podem ter outras perguntas e/ou mais perguntas.

Para ajudar a lembrar das 
informações o facilitador pode 
colar uma cartolina com as 
perguntas em uma parede onde 
todos consigam ver.

10´ Cada um apresentará a sua dupla lembrando das informações que o 
outro contou sobre si. 

Além da atividade descrita acima, podem ser utilizadas as seguintes atividades já descritas nos car-
dápios de atividades 2 e 3:

•	 Crachá criativo 

•	 Nome com mímica 

•	 Nome em ordem alfabética 

•	 Nome com ritmo 

•	 Nome com característica e gesto 

•	 Jogar a bola com nome
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ATIVID ADES DE ELABORAÇÃO DE CONTEÚDO

Roda de conversa para apresentação 
do Apadrinhamento Afetivo

Tempo previsto: 45’

Objetivo: apresentar o Apadrinhamento Afetivo para as crianças e adolescentes participantes e não 
participantes do projeto. 

Materiais: Ficha de apoio para a condução da conversa (disponível no Kit).

tempo e Instruções Observações

15´ O facilitador inicia fazendo algumas perguntas para o grupo:
•	 Quais são as pessoas (adultos) importantes para cada um de vocês?
•	 O que vocês fazem junto com estes adultos?
•	 Porque estes adultos são importantes para vocês? O que eles têm 

de especial?
•	 Vocês gostariam de ter outros adultos próximos com quem 

pudessem fazer estas coisas (conversar, passear, ter apoio, brincar)?
•	 Vocês têm padrinhos ou madrinhas?
•	 Quem tem padrinho ou madrinha, pode contar para todos como é?
•	 Vocês sabem o que significa Apadrinhamento? E Afetivo?

Formação do grupo em círculo.

20´ O facilitador apresenta o Apadrinhamento Afetivo garantindo as 
seguintes informações e incluindo as referências das experiências que 
as crianças e adolescentes trouxeram nas perguntas iniciais:
•	 O que é o Apadrinhamento Afetivo 
•	 Para quem (critérios de seleção)
•	 Quem pode ser padrinho e madrinha?
•	 Diferença de Apadrinhamento afetivo e Apadrinhamento 

financeiro. 
•	 Diferença de Apadrinhamento e Adoção
•	 Escolha sobre participar do Apadrinhamento
•	 Próximos passos

Importante o facilitador deixar claro 
que responderá as dúvidas no final de 
sua fala.

Ver ficha de apoio para a atividade.

10´ Perguntas e respostas
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ECA e o direito à convivência familiar e comunitária

Tempo previsto: 50’

Objetivos: propiciar que as crianças e adolescentes reflitam sobre seus direitos e a relação com o 
Apadrinhamento Afetivo. 

Materiais: filipetas de papel sulfite e canetas. 

Obs.: atividade dirigida para as crianças e adolescentes participantes e não participantes do projeto 
Apadrinhamento Afetivo.

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador pergunta ao grupo: “O que é o ECA?”
O grupo responde com a ajuda do facilitador.

Formação do grupo em círculo. 

10´ Em seguida, o facilitador pede para cada um escrever em uma 
filipeta de papel um direito da criança e do adolescente, e que podem 
utilizar mais de um pedaço de papel se desejarem.

20´ Discussão: O facilitador recolhe todas as flipetas e espalha no 
meio da roda. Lê e discute cada direito, perguntando ao restante do 
grupo se concordam ou não que este seja um direito da criança e do 
adolescente.

O facilitador aborda os direitos que não tenham sido mencionados, 
deixando por último o “direito à convivência familiar e comunitária”.

Importante sempre ir dialogando com 
o grupo, explicando o que significa 
cada direito e dando exemplos. 

Direitos que devem constar: direito 
à vida, à saúde, à alimentação, 
à educação, ao esporte, ao lazer, 
à profissionalização, à cultura, à 
dignidade, ao respeito, à liberdade, à 
convivência familiar e comunitária.

10´ Discussão sobre Convivência Familiar e Comunitária e 
Apadrinhamento Afetivo: o facilitador pergunta aos participantes se 
eles sabem o que é convivência familiar e comunitária, e apresenta o 
conceito a partir das ideias trazidas. Em seguida, pergunta ao grupo: 
•	 Como é a convivência familiar e comunitária para cada um? Quais 

os lugares que frequentam, os grupos dos quais participam, as 
atividades que fazem durante a semana e ao final de semana?

•	 Estas situações estão relacionadas com o Apadrinhamento Afetivo?

O facilitador apresenta o 
Apadrinhamento Afetivo como uma 
maneira de fortalecer este direito, 
contextualizando o critério de 
participação neste projeto: voltado 
às crianças e adolescentes cuja 
convivência familiar e comunitária 
pode ser beneficiada. 
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Perguntas e Respostas sobre o início do 
Apadrinhamento Afetivo

Tempo previsto: 40’

Objetivo: esclarecer dúvidas e fantasias sobre o projeto. 

Materiais: Recipiente com perguntas escritas em filipetas de papel e bola pequena.

Obs.: Atividade dirigida apenas para as crianças e adolescentes participantes do projeto de 
Apadrinhamento Afetivo. É importante que esta atividade seja realizada antes dos encontros lúdicos 
- início da aproximação entre candidatos a padrinhos e crianças e adolescentes. 

tempo e Instruções Observações

5´ O facilitador pede que cada participante, um por 
vez, pegue o recipiente de perguntas e retire um papel, 
abra-o e leia em voz alta. O objetivo é dizer o que 
acha. Caso o participante não queira comentar, ele 
pode transferir a pergunta ao grupo e jogar a bolinha 
para quem quiser falar. Após as respostas do grupo, o 
facilitador comenta, trazendo as informações necessárias 
acerca de cada questão.

Para ajudar na organização das falas, o facilitador deve 
dar a orientação de que somente quem estiver com a 
bolinha na mão poderá falar.

Sugestão de perguntas:
•	 Irmãos vão ter o mesmo padrinho?
•	 Pode ter mais de um padrinho?
•	 Pode trocar de padrinho se quiser?
•	 Até quando dura o Apadrinhamento?
•	 O padrinho vai adotar o afilhado?
•	 Quem escolhe é o padrinho ou a criança/

adolescente?
•	 E se eu não gostar de nenhum padrinho?
•	 E se nenhum padrinho gostar de mim?
•	 A gente vai poder sair com os padrinhos?
•	 A madrinha vai poder me visitar a qualquer 

hora do dia ou da noite?
•	 As madrinhas são pessoas muito ricas que 

podem me dar o que eu quiser?
•	 Posso dizer que não quero ter padrinho ou 

madrinha?
•	 Se eu não quiser um padrinho agora, depois 

posso mudar de ideia?
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Discussão do filme Parcialmente Nublado 

Tempo previsto: 30’ 

Objetivo: refletir sobre os desafios em todas as relações humanas. 

Materiais: filme “Parcialmente Nublado” (disponível no Kit), multimídia para exibição do filme e caixa 
de som. 

Obs.: Atividade voltada para as crianças e adolescentes participantes do projeto e adequada também 
para as que não participarão.

tempo e Instruções Observações

10´ Passar o filme “Parcialmente Nublado” (Partly Cloudly)

20´ Discussão do filme

O facilitador pede que o grupo comente sobre o filme. Um roteiro 
possível:
•	 O que acharam?
•	 Que parte gostaram?
•	 Que mensagem o filme traz?
•	 Qual a relação com o Apadrinhamento Afetivo (começar uma 

nova relação)?

Formação do grupo em círculo.

Na discussão é importante esclarecer 
que em todas as relações encontramos 
“coisas boas” e “coisas difíceis” (explicitar 
com o exemplo da nuvem de tubarão, 
nuvem porco espinho) e, se houver 
disponibilidade e vontade é possível lidar 
com e superar “as coisas difíceis”.

O Padrinho dos Sonhos

Tempo previsto: 50’

Objetivo: expressar as expectativas sobre o ‘padrinho dos sonhos’ e refletir sobre elas.

Materiais: papel kraft cortado em tamanho semelhante ao de um adulto e materiais gráficos: cola, 
tesoura, papéis coloridos, canetinha, lápis de cor, giz de cera, adesivos, recortes de revistas, pedaços 
de tecido, durex, barbante, lã/fitas.

Obs.: Atividade dirigida apenas para as crianças e adolescentes que participarão do Apadrinhamento 
Afetivo.
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tempo e Instruções Observações

20´ O facilitador divide o grupo em duplas, trios ou quartetos e dá as 
seguintes orientações:

Primeiro cada subgrupo escolhe uma pessoa que será o modelo. Esta 
pessoa se deita no chão sobre o papel kraft e os outros desenham o 
contorno. 

Em seguida, utilizando os materiais gráficos os subgrupos devem 
construir “O Padrinho dos Sonhos” preenchendo o corpo com palavras, 
desenhos, figuras e materiais que representem o que esperam do 
padrinho.

Variações: Se o grupo for pequeno podem construir apenas um corpo 
do padrinho com o grupo todo OU cada um faz o corpo do padrinho 
individualmente.

Neste momento é importante deixar 
as crianças e adolescentes à vontade 
para criar, evitando comentários ou 
emitir juízos de valor a respeito das 
expectativas e sonhos relativos ao 
padrinho.

O facilitador pode aproveitar o 
tempo em que os participantes estão 
construindo o corpo do padrinho para 
prestar atenção no que cada criança 
e adolescente está representando. 
O facilitador deve estar atento 
aos comentários e reações, pois 
as crianças podem expressar 
espontaneamente suas dúvidas, 
sentimentos e questões com relação 
ao potencial padrinho neste momento. 

15´ Cada subgrupo apresenta seu “Padrinho dos Sonhos” para o grupo. 
O facilitador pede que os demais participantes ouçam atentamente e 
guardem seus comentários para o final.

Formação do grupo em círculo.

15´ Discussão - o facilitador pergunta aos participantes:
•	 Como foi fazer esta atividade?
•	 Quais as “coisas” em comum entre os padrinhos construídos?
•	 O que vocês acham sobre estas expectativas?  Acham que 

correspondem ao que os futuros padrinhos podem oferecer a 
vocês?

•	 O que vocês acham que os padrinhos esperam dos afilhados?

Importante neste momento auxiliar os 
participantes a lembrar que:
•	 Apadrinhamento Afetivo não 

envolve contribuição financeira;
•	 A relação é de troca, e eles não 

vão apenas receber, mas também 
dar (afeto, atenção, carinho, 
conhecimento etc);

•	 Apadrinhamento Afetivo não é 
adoção nem guarda;

•	 Outras expectativas e fantasias 
que podem surgir.
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Apresentação para os candidatos a padrinhos

Tempo previsto: 30’

Objetivo: propiciar a reflexão das crianças e adolescentes sobre si e a sua apresentação aos candidatos 
a padrinhos e madrinhas.

Materiais: para o vídeo: câmera; para o cartaz: cartolina, fotos, recortes de revista, canetas, lápis de 
cor, giz de cera, durex, cola; para a carta: folhas e canetas. 

Obs.: Atividade dirigida apenas às crianças e adolescentes participantes do projeto de Apadrinhamento 
Afetivo. É interessante que essa atividade seja feita antes dos encontros lúdicos, ou seja, antes de 
qualquer contato entre adultos e crianças. 

tempo e Instruções Observações

30´ O facilitador conta que, antes do primeiro encontro lúdico, os 
candidatos a padrinhos irão conhecê-los por meio de um texto, cartaz, 
carta ou vídeo. Este material deve ajudar os padrinhos a entenderem 
quem são eles, o que gostam de fazer, o que estão achando sobre 
o Apadrinhamento e o que mais tiverem vontade de compartilhar a 
respeito de si.

A equipe pode pré-determinar a forma de apresentação, ou deixar as 
crianças e adolescentes à vontade para escolherem.

Dica: no caso do vídeo, para diminuir a timidez, o facilitador pode ficar 
em uma sala e chamar um por um para gravar. 

O facilitador organiza os materiais 
e leva para a qualificação dos 
candidatos ao Apadrinhamento. A 
apresentação dos materiais pode ser 
feita na atividade “Conversa com as 
equipes dos serviços de acolhimento” 
descrita no Caderno de Atividades 2.
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Discussão do filme Up – Altas aventuras

Tempo previsto: 2h 

Objetivo: introduzir a ideia que toda relação implica reciprocidade, inclusive a relação de um adulto 
com uma criança. 

Materiais: multimídia para projeção do filme, caixa de som e filme “Up – Altas Aventuras”. 

Obs.: Atividade voltada para as crianças e adolescentes participantes do projeto e adequada também 
para as que não participarão.

tempo e Instruções Observações

1h40  Passar o filme “Up – Altas aventuras” Dica: faça uma sessão de cinema com pipoca 
para todos! 

20´ Discussão do filme
O facilitador pergunta ao grupo:
•	 O que acharam do filme?
•	 O Sr. Fredericksen ajudou Russel? Em que?
•	 Russel ajudou o Sr. Fredericksen? Em que?
•	 O que o filme “tem a ver” com Apadrinhamento Afetivo?

Formação do grupo em círculo. 

Esclarecer, ao longo da discussão, que todas 
as relações têm trocas afetivas; mesmo as 
de crianças com adultos (como é o caso da 
relação de Russel com o Sr. Fredericksen). 
Tanto as crianças e adolescentes terão 
adultos importantes em suas vidas, como 
também serão pessoas importantes na vida 
desses adultos! Por isso há responsabilidades 
dos dois lados.

Outro conteúdo de discussão que o filme 
propõe é sobre a diversidade de opiniões 
em uma relação. No começo das relações, 
pode ter conflitos, ter uma opinião diferente 
da outra pessoa (Sr. Fredericksen discorda 
de tudo o que Russel faz ao mesmo tempo 
que Russel também discorda das opiniões 
e atitudes do Sr. Fredericksen), mas com o 
tempo e com paciência eles se entendem e 
constroem algo incrível para ambos: uma 
relação de troca afetiva!
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Roda de conversa de preparação dos encontros lúdicos

Tempo previsto: 20’

Objetivos: auxiliar as crianças e adolescentes a se prepararem para os encontros lúdicos; incentivar 
a participação no planejamento destes. 

Obs.: Atividade dirigida apenas para as crianças e adolescentes que participarão do projeto de 
Apadrinhamento Afetivo.

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador diz que esta roda de conversa é para 
falar sobre o encontro lúdico e pede que os participantes 
retomem o que é este encontro, quando/onde acontecerá, 
e o objetivo do encontro.

Após a fala das crianças e adolescentes, o facilitador 
complementa com as informações e orientações 
necessárias.

Formação do grupo em círculo. 

Retomar a importância de estarem disponíveis a 
conhecerem o maior número de adultos possível; não 
é o momento de se fixar em apenas um adulto, ou já 
determinar quem será o seu padrinho ou madrinha. 
Lembrar que será uma escolha da criança, do adulto, 
e da equipe do projeto - que tomará esta decisão 
considerando a escuta de cada candidato (adultos, 
crianças e adolescentes) para definir os pareamentos.

10´ O facilitador pede que as crianças e adolescentes 
sugiram atividades e brincadeiras para o encontro lúdico. 

Variação: além das atividades, as crianças e adolescentes 
podem preparar uma comida para levar no dia do 
encontro. É produtivo que elas pensem no que levar, na 
receita e até mesmo contribuam na hora de fazer! Além 
de deixar o encontro lúdico com a identidade das crianças 
e adolescentes, demonstra que as crianças e adolescentes 
podem oferecer algo no Apadrinhamento Afetivo.

Se necessário, definir quem conduzirá e/ou levará os 
materiais necessários para a condução da atividade.

ATIVID ADES DE ENCERRAMENTO

A seguintes atividades já descritas no cardápio 2 podem ser utilizadas no encerramento do grupo:

•	 Uma palavra 

•	 Mediação de leitura: O Trem da Amizade

•	 Mediação de leitura: Como começa?
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Aproximação entre crianças e adolescentes e 
candidatos a padrinhos e madrinhas: 
Os encontros lúdicos	
Modelo de planejamento 2: primeiro encontro lúdico

Tempo previsto: 2h30’

Objetivo: facilitar a aproximação e integração de adultos, crianças e adolescentes.

ATIVIDADE TEMPO DESENVOLVIMENTO MATERIAIS

Recepção dos 
participantes 
com o 
“Crachá 
Criativo” 

25’ Dispor materiais gráficos em uma mesa ou no chão e 
pedir que cada participante faça um crachá criativo, 
expressando além do seu nome, outras características 
pessoais, a partir de desenhos, cores e formas. 
Cada participante se apresenta brevemente por meio de 
seu crachá, contando como o fez e porquê.
Todos seguem usando o crachá ao longo do encontro.

Folhas de papel de 
diversas cores, furador, 
barbante, tesouras, cola, 
canetas hidrográficas 
de diversas cores, 
cola glitter, adesivos, 
furadores com formas, 
giz e lápis de cor.

Roda de boas 
vindas 

10’ Os facilitadores dão as boas vindas para o início das 
atividades. Explicam brevemente como será o encontro. 

Atividade 
“Dança dos 
Grupos”

20’ Aquecimento inicial.

O facilitador pede que todos do grupo circulem pela 
sala, caminhando. Pede que os participantes:
•	 se olhem nos olhos
•	 se cumprimentem
•	 caminhem vagarosamente
•	 caminhem mais rápido

Em seguida, o facilitador diz que colocará uma música 
e que, ao parar a música, todos devem seguir sua 
instrução. Os participantes caminham enquanto a 
música toca. O facilitador pausa a música e aponta os 
cantos/lados para os quais os participantes devem se 
encaminhar, de acordo com a resposta à sua pergunta. 
Em seguida, a música volta a tocar e os participantes 
voltam a circular. E assim sucessivamente. 

Caixa de som
Música
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ATIVIDADE TEMPO DESENVOLVIMENTO (CONT.) MATERIAIS

Sugestões para divisão: mulheres e meninas X homens e 
meninos / preferem doce X preferem salgado / diferentes 
times de futebol para o qual torcem / preferem ir ao 
parque X preferem ir ao shopping / preferem verão X 
preferem inverno / preferem gato X preferem cachorro 
X não gostam de animais / preferem praia X preferem 
campo / etc). 

Roda dentro 
e roda fora

20’ O facilitador pede que se formem duas rodas, uma com 
crianças e adolescentes do lado de dentro, e outra com 
os adultos do lado de fora. As crianças e adolescentes 
devem se voltar para o lado de fora e os adultos para 
o lado de dentro, de forma que estejam olhando uns 
para os outros. Deve haver igual número de crianças/
adolescentes e adultos (caso não seja assim, podem se 
formar duplas de adultos ou crianças para compensar, 
formando-se trios). O facilitador fala um tema e dá um 
tempo (um minuto) para a dupla conversar a respeito. 
O facilitador diz “troca” e os adultos giram para o lado 
esquerdo, enquanto as crianças permanecem no mesmo 
lugar. Então o facilitador dispara outro tema. E assim 
por diante, até que cada adulto passe por cada criança/
adolescente e volte à sua posição original.

Exemplos de temas: esporte / escola e trabalho / férias 
/ música / política / amizades / qualidades e defeitos / 
sonhos

Estações 
livres

50’ Um momento de livre interação, sem propostas 
direcionadas. É interessante deixar disponível ao longo 
do espaço ‘estações’ com atividades variadas que 
atendam a diferentes gostos. Por exemplo: estação 
de jogos de tabuleiro (Uno, Imagem e Ação, jogo dos 
palitos, Twister, dominó, cartas, Lince); estação de jogos 
corporais (corda, elástico de pular, bola); estação de 
culinária (levar ingredientes para montar sanduíche 
por exemplo); estação de leitura; estação de beleza 
(maquiagem, tinta de rosto, manicure); estação de artes 
(pintura, desenho).

Materiais necessários 
variam conforme as 
estações previstas.
Dica: as estações 
propostas variam de 
acordo com o espaço 
disponível, a idade e 
perfil das crianças e 
adolescentes e o número 
de pessoas.
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ATIVIDADE TEMPO DESENVOLVIMENTO (CONT.) MATERIAIS

Atividade 
com todo 
o grupo 
reunido

15’ Brincadeira em grupo ou cantiga de roda Dica: realizar atividade 
de acordo com 
sugestões das crianças 
e adolescentes. Ver 
atividade “Roda de 
conversa de preparação 
dos encontros lúdicos” 
no cardápio de 
atividades 3.

Encerramento 
em roda – 
Uma palavra

10’ O facilitador dá a instrução para que cada participante 
diga uma palavra do que, para ele, representa o encontro 
do dia. 

Variação: a palavra pode vir acompanhada de um gesto, 
e todos do grupo repetem a palavra com o gesto.
Outra variação é pedir que a palavra seja referente a 
uma expectativa do próximo encontro. Ou também uma 
palavra que represente o Apadrinhamento para a pessoa.



67

Cardápio de atividades 4: encontros lúdicos

Os encontros lúdicos preveem a interação entre os pretendentes a padrinhos e madrinhas e as crian-
ças e adolescentes e exigem um planejamento de atividades específicas para a ocasião. Para o pla-
nejamento das atividades é importante levar em conta as especificidades do grupo. É comum que o 
grupo seja heterogêneo, por isso planejar atividades que agreguem diferentes faixas etárias e outras 
características próprias do grupo é necessário para facilitar o envolvimento de todos. 

ATIVID ADES DE ABERTURA DE ENCONTROS 

Apresentação, integração e aquecimento

Estas atividades podem ser realizadas no início dos encontros lúdicos.

 

Zip Zap Póim

Tempo previsto: 10´

Objetivo: proporcionar a descontração do grupo. 

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador cria previamente três movimentos diferentes que 
serão combinados a três diferentes palavras (zip/zap/póim) e dá as 
instruções

Zip = movimento com a mão que passa a vez para outro integrante do 
grupo;
Zap = movimento com a mão que passa a vez para alguém ao seu lado;
Póim = movimento com as duas mãos para cima que volta a vez para o 
último participante.

O facilitador inicia fazendo um movimento e passando a vez para outro 
participante, e assim sucessivamente.

Formação do grupo em círculo.

É uma atividade que descontrai 
o grupo, uma vez que é difícil 
memorizar os movimentos e palavras, 
que são constantemente confundidos.
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Jogar a bola com nome

Tempo previsto: 10´ 

Objetivo: apresentar os integrantes do grupo de forma lúdica. 

Materiais: bola pequena. 

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador dá as seguintes instruções: quem estiver com a 
bola começa e fala o próprio nome, e em seguida o nome de alguma 
pessoa da roda para quem for jogar a bola. A pessoa que receber a 
bola deve jogá-la para outra pessoa, dizendo o seu nome e o nome da 
pessoa para quem jogará a bola. E assim sucessivamente.

Formação do grupo em círculo. 

Após algumas jogadas, o facilitador 
pode acelerar o ritmo das jogadas, 
tornando a atividade mais dinâmica.

Organização em ordem de idade

Tempo previsto: 10´

Objetivo: proporcionar a descontração e reconhecimento entre os membros do grupo. 

Materiais:  fita crepe.

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador cola uma fita crepe em linha reta no chão e pede 
que os participantes se coloquem de pé em cima desta linha. 

Quando estiverem em linha, dá a instrução de que os participantes 
deverão se organizar do mais velho para o mais novo, sem pisar fora 
da linha.

Os participantes devem se organizar para completar a tarefa em certo 
tempo (sugestão: 2 minutos).

O tamanho da linha depende do 
número de participantes, devendo 
permitir que haja apenas uma pequena 
distância (cerca de 15 cm) entre os 
participantes.
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Nome em ordem alfabética

Tempo previsto: 10´

Objetivo: proporcionar a descontração e reconhecimento dos membros do grupo. 

Materiais: fita crepe.

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador cola uma fita crepe em linha reta no chão e pede que 
os participantes se coloquem de pé em cima desta linha. 

Quando estiverem em linha, dá a instrução de que os participantes 
deverão se organizar de acordo com a ordem alfabética de seu primeiro 
nome, sem pisar fora da linha.

Os participantes devem se organizar para completar a tarefa em certo 
tempo (sugestão: 2 minutos).

O tamanho da linha depende do 
número de participantes, devendo 
permitir que haja apenas uma 
pequena distância (cerca de 15 cm) 
entre os participantes.

Na abertura dos encontros lúdicos, além das atividades apresentadas acima, podem ser utilizadas as 
seguintes atividades descritas no Cardápio de Atividades 2:

•	 Crachá Criativo

•	 Nome com mímica 

•	 Nome com característica e gesto
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ATIVID ADES DE FECHAMENTO DE ENCONTRO

Estas atividades podem ser realizadas como encerramento de cada encontro.

Dinâmica do abraço

Tempo previsto: 15´

Objetivo: possibilitar a despedida entre crianças, adolescentes e candidatos a padrinhos.

tempo e Instruções Observações

5´ O facilitador pede que se formem duas rodas, uma com crianças e 
adolescentes do lado de dentro, e outra com os adultos do lado de fora.

As crianças e adolescentes devem se voltar para o lado de fora e os adultos 
para o lado de dentro, de forma que estejam olhando uns para os outros. 
Deve haver igual número de pessoas em cada roda (caso não seja assim, para 
equilibrar, podem se passar crianças para o lado dos adultos ou vice-versa).

10´ Como num jogo de par ou ímpar, os participantes devem colocar os 
diferentes números de dedos, simbolizando se querem:
1.	 dar um tchauzinho com as mãos para a pessoa à sua frente;
2.	 dar um aperto de mãos na pessoa à sua frente;
3.	 dar um beijo na bochecha da pessoa a sua frente;
4.	 dar um abraço na pessoa à sua frente.

Se o número de dedos colocados pelos dois participantes for o mesmo, eles 
devem realizar a proposta (se dão tchauzinho, se dão um aperto de mãos, um 
beijo na bochecha ou um abraço). Caso não haja correspondência do número 
colocado pelos dois participantes, nada acontece.

O facilitador coordena o tempo (1, 2, 3, e, já!) e após cada rodada, a roda 
do lado de fora deve dar um passo à direita, formando-se uma nova dupla e 
repetindo o procedimento, até que se chegue à posição original novamente.

O facilitador pode estimular 
as duplas a se abraçarem, 
repetindo que é a dinâmica do 
abraço!
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“Pode contar comigo para...”

Tempo previsto: 5´

Objetivo: possibilitar a despedida e a troca entre crianças, adolescentes e candidatos a padrinhos.

tempo e Instruções Observações

5´ Cada integrante, na sua vez irá virar para a pessoa à sua direita, olhar nos 
olhos dela e dizer “Pode contar comigo para... (e fala algo que gosta ou sabe 
fazer, por exemplo: jogar bola)”.

Quando chegar na última pessoa, o facilitador fará uma nova rodada. Agora, 
cada um na sua vez, vira para pessoa à sua direita e diz:  “Não pode contar 
comigo para... (e fala algo que não saiba ou não goste de fazer, por exemplo: 
lavar a louça)”.

Formação do grupo em círculo.

No encerramento dos encontros lúdicos, além das atividades apresentadas acima, também pode ser 
utilizada a seguinte atividade já descrita no Cardápio de Atividades 2:

•	 Uma palavra 



72

ATIVID ADES DE INTEGRAÇÃO

Essas atividades poderão ser desenvolvidas durante o encontro.

Estações livres

Tempo previsto: 50´

Objetivo: facilitar a integração entre os participantes do encontro através de momentos de livre 
interação. 

Materiais: variam conforme as estações previstas.

tempo e Instruções Observações

50’ Um momento de livre interação, sem propostas 
direcionadas. Deixar disponível ao longo do espaço 
‘estações’ com atividades variadas que atendam a 
diferentes gostos. 

Sugestões: estação de jogos de tabuleiro (Uno, 
Imagem e Ação, jogo dos palitos, Twister, dominó, 
cartas, Lince); estação de jogos corporais (corda, 
elástico de pular, bola); estação de culinária (levar 
ingredientes para montar sanduíche por exemplo); 
estação de leitura; estação de beleza (maquiagem, 
tinta de rosto, manicure); estação de artes 
(pintura, desenho).

Dica: as estações propostas variam de acordo com 
o espaço disponível, a idade e perfil das crianças e 
adolescentes e o número de pessoas.

Felizmente/infelizmente3

Tempo previsto: 15´

Objetivos: facilitar a integração entre os participantes do encontro através da construção de uma 
história coletiva. 

Materiais: bola pequena. 

3	  Atividade de escrita criativa criada pela organização Writopia Lab – NY <www.writopialab.org> 
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tempo e Instruções Observações

5´ O facilitador explica que o grupo irá contar uma história em conjunto 
e, antes de começar devem definir junto uma personagem, um nome para 
essa personagem e um objetivo que essa personagem quer alcançar. 

Formação do grupo em círculo. 

Fique atento ao número de 
participantes. Se o grupo tiver mais 
que 10 participantes é interessante 
dividi-lo em dois para que a 
história não fique muito longa, e a 
atividade cansativa.

10’ Definidos os aspectos principais da história, será o momento de 
construí-la em conjunto. O facilitador conta que haverá um desafio: 
a pessoa que começa contando a história tem uma bolinha na mão. 
Quando ela terminar de contar sua parte da história, deve escolher outro 
participante para continuar. Nesse momento joga a bolinha para a pessoa 
escolhida com a mão contrária à que escreve (quem é destro deve jogar 
com a mão esquerda). A pessoa deve receber a bolinha também utilizando 
apenas a mão contrária à que escreve. Se o participante conseguir pegar 
a bolinha deverá continuar a história começando a frase com a palavra 
“Felizmente...”. Se o participante deixar a bolinha cair deverá continuar a 
história começando a frase com a palavra “Infelizmente...”.

Quando o tempo estiver terminando, o facilitador avisa que o próximo 
participante que receber a bolinha deverá dar um fim para a história.

O facilitador garante que todos os 
participantes contem suas partes 
da história.

Jogo do pano

Tempo previsto: 15´ 

Objetivo: facilitar a integração entre os participantes do encontro através de um jogo colaborativo. 

Materiais: Pano(s) grande(s)

tempo e Instruções Observações

15´ O facilitador estende um pano no chão e dá a seguinte instrução: Todo 
o grupo deve subir em cima do pano. No momento em que todos estiverem 
em cima, o facilitador diz que eles deverão desvirar o pano sem que 
nenhum participante pise fora do pano.

Se o número de participantes for 
maior que 10 pessoas, divida o 
grupo em número iguais (e tenha 
mais de um pano disponível).
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Algo mudou

Tempo previsto: 15´

Objetivo: facilitar a aproximação entre os participantes do encontro através de um jogo divertido.

tempo e Instruções Observações

15´ O facilitador pede que se formem duplas. Cada dupla se posiciona de 
frente e se olha mutuamente por 20 segundos. Dado o sinal do facilitador, as 
duplas se viram de costas e mudam algo em si mesmo (por exemplo, trocar 
o anel de mão, desamarrar o cadarço, etc). Ao sinal do facilitador a dupla se 
olha novamente e tenta identificar qual foi a mudança no outro.

Então, o facilitador pede que se formem novas duplas e repete o 
procedimento.

As duplas são formadas por 
um adulto e uma criança ou 
adolescente.

Podem ser realizadas diversas 
rodadas, de acordo com o 
número de participantes.

Duas verdades e uma mentira

Tempo previsto: 15´

Objetivo: facilitar a aproximação entre os participantes do encontro e a descoberta de fatos e 
características de cada um.

tempo e Instruções Observações

15´ O facilitador divide o grupo em trios ou quartetos e dá a seguinte 
instrução: cada um deverá contar três fatos sobre si, sendo que um destes 
fatos é uma mentira, e os outros dois são verdades. Os demais participantes 
do grupo devem tentar adivinhar qual é mentira. 

De acordo com o número de 
participantes do grupo, podem 
ser realizadas diversas rodadas.
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Isso não é um objeto

Tempo previsto: 10’

Objetivo: facilitar a descontração do grupo através de uma atividade lúdica. 

Materiais: objeto previamente escolhido pelo facilitador. 

tempo e Instruções Observações

10´ O facilitador escolhe um objeto do cenário previamente. Em círculo 
dá a seguinte instrução: cada participante pegará o objeto e criará uma 
nova função para ele. O facilitador começa com uma caneta, por exemplo, 
e diz: “Isto não é uma caneta, é um cotonete (faz o gesto de um cotonete, 
utilizando a caneta)”. Entrega o objeto para a pessoa ao seu lado que continua 
“Isto não é um cotonete (repete o movimento do anterior) é uma raquete 
de tênis (e faz o gesto de uma raquete de tênis utilizando a caneta)”. O jogo 
segue até completar a roda.

Formação do grupo em círculo. 

O facilitador escolhe 
previamente 2 ou 3 objetos 
para que a brincadeira se repita 
com objetos diferentes.

Quem sou eu?

Tempo previsto: 20’

Objetivo: facilitar a aproximação entre os participantes.

Materiais: papel sulfite e fita crepe (ou post-its) e canetas

tempo e Instruções Observações

20´ Os participantes se dividem em subgrupos de no mínimo 3 pessoas. Em 
seguida o facilitador dá as seguintes instruções: cada subgrupo se reúne em 
roda e cada integrante recebe um pedaço pequeno de papel e uma caneta. 
Sem que ninguém veja, pensa em um personagem e escreve no pedaço de 
papel. Quando todos tiverem escolhido e escrito os devidos personagens, 
deverão colar esse pedaço de papel na testa do participante à sua direita 
(sem que ele veja). Cada um terá que descobrir que personagem é através 
de perguntas cujas respostas podem ser “sim” ou “não” (por exemplo, “É 
homem?”, “Está vivo?”). Os demais participantes do grupo vão respondendo. 
Variações: ao invés de personagem podem ser objetos, pessoas famosas, 
partes do corpo. Seja criativo e faça diferentes rodadas!

Formação dos subgrupos em 
círculo. 

Cuidado com os espelhos! Ao se 
olhar no espelho o participante 
consegue ler o que está escrito 
na testa.



76

Fotógrafo e modelo

Tempo previsto: 15’

Objetivo: facilitar a integração e a descontração entre duas pessoas. 

tempo e Instruções Observações

15´ Os participantes se dividem em duplas. O facilitador pede que decidam na dupla 
quem será o fotógrafo e quem será o modelo. Em seguida diz: o modelo fará uma pose 
enquanto o fotógrafo tira uma foto imaginária. 

O facilitador então dá diferentes comandos:

“Agora vocês estão em uma praia” e o modelo deve fazer uma pose como se estivesse na 
praia.

Outras sugestões:
“Estão comendo algo delicioso”
“Estão em um ônibus cheio”
“Estão numa festa junina”
“Estão num parque, andando de bicicleta”

Depois de algumas rodadas, o facilitador diz que a dupla trocará de papéis: agora o 
fotógrafo é o modelo e o modelo o fotógrafo.

Variações: a atividade pode ser feita em grupos maiores. Dependendo do número de 
participantes pode-se dividi-los em dois grupos e ao comando do facilitador ambos os 
grupos criam uma foto em conjunto. Por exemplo, “Vocês estão em um navio pirata” e 
ambos os grupos têm alguns segundos para montar a foto.
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Acompanhamento dos padrinhos e madrinhas

Cardápio de atividades 5: reuniões de acompanhamento de padrinhos 
e madrinhas

São propostas de atividades dirigidas para serem usadas no acompanhamento dos padrinhos e ma-
drinha. É produtivo utilizá-las no início de uma reunião de acompanhamento em grupo ou no con-
tato individual com o objetivo de estimular a reflexão a respeito de cada núcleo de Apadrinhamento 
e organizar a discussão. 

Que bom que..., que pena que..., que tal se...?

Objetivos: refletir sobre as conquistas e desafios da relação com a criança, e a proposição de ideias 
e estratégias para o Apadrinhamento.

Materiais: ficha de atividade (disponível no Kit) impressa, canetas. 

Instruções Observações

O facilitador entrega uma ficha de atividade para cada padrinho, com três itens: 
“Que bom que...”, “Que pena que...” e “Que tal se...?”.

O facilitador dá um tempo para que os padrinhos completem estas três frases 
considerando a sua relação com a criança ou adolescente apadrinhada. 

Quando todos tiverem terminado, inicia-se o compartilhamento. Cada um deve 
ler o que escreveu, podendo aprofundar o conteúdo de forma verbal.

Variação: fazer a mesma atividade considerando na atividade a relação com a 
equipe gestora e/ou o serviço de acolhimento. Tal atividade favorece a discussão 
da comunicação e da parceria entre o padrinho e a gestão do projeto. 
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Conquistas e desafios

Objetivo: refletir acerca dos desafios e conquistas na relação com o afilhado.

Materiais: ficha de atividade (disponível no Kit) impressa, canetas.

Instruções Observações

O facilitador entrega uma ficha de atividade para cada padrinho e madrinha 
com os seguintes itens:
•	 Conquistas
•	 Desafios
•	 Medos
•	 Desejos 
Ele pede que os participantes completem cada item com algo que 
caracteriza a relação com o seu afilhado. Quando todos tiverem terminado, 
inicia-se o compartilhamento. Cada um deve ler o que escreveu, podendo 
aprofundar o conteúdo de forma verbal. O facilitador estimula a construção 
de estratégias para lidar com as dificuldades.

A atividade permite a reflexão 
sobre o que já foi conquistado 
nesta relação e o que permanece 
como desafio, bem como os 
medos e desejos envolvidos. 
É uma forma de construir em 
conjunto as estratégias para lidar 
com as dificuldades.

Pensa, sente, fala, precisa!

Objetivo: refletir a respeito do que o padrinho percebe e pensa sobre o afilhado.

Materiais: ficha de atividade (disponível no Kit) impressa, canetas.

Instruções Observações

O facilitador entrega uma ficha de atividade para cada padrinho e madrinha, 
dividida em quatro campos com os seguintes itens: Pensa, Sente, Fala e 
Precisa. 

Em seguida o facilitador pede que cada um escreva o nome do afilhado no 
meio do papel e escreva o que, na sua percepção, o afilhado pensa, sente, 
fala e precisa.

Quando todos tiverem terminado, inicia-se o compartilhamento. Cada um 
deve ler o que escreveu, podendo aprofundar o conteúdo de forma verbal.

O facilitador pode incentivar os 
demais participantes do grupo 
a complementar a percepção 
e reflexão do padrinho com 
os seus pontos de vista sobre 
aquela criança ou adolescente. A 
equipe do serviço de acolhimento 
também pode expor suas 
observações, favorecendo a 
construção de um olhar amplo 
e alinhado sobre cada caso 
atendido pelo projeto.
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Cenas significativas

Objetivo: refletir sobre o comportamento do afilhado e sobre a relação entre ambos, nas situações 
vivenciadas.

Materiais: ficha de atividade (disponível no Kit) impressa, canetas.

Instruções Observações

O facilitador entrega uma ficha de atividade para cada padrinho e 
madrinha, com as seguintes frases: “Descreva uma cena desafiadora 
que você vivenciou com o seu afilhado” e “Descreva uma cena 
inspiradora que você vivenciou com o seu afilhado”. Quando todos 
tiverem terminado, inicia-se o compartilhamento da cena desafiadora. 
A equipe gestora, junto com o grupo, ajuda a pensar caminhos para 
superar as dificuldades encontradas. 

Depois, cada um deve compartilhar as cenas inspiradoras.

A atividade propicia um momento 
para refletir sobre cada criança e 
adolescente, seu comportamento 
e a relação estabelecida no 
Apadrinhamento.

É também um momento para que 
o grupo se inspire com as boas 
experiências dos participantes.

Linha projetiva da vida

Objetivo: refletir sobre as perspectivas futuras da relação entre padrinho ou madrinha, e afilhado 
ou afilhada.

Materiais: papel sulfite e canetas.

Instruções Observações

O facilitador entrega para cada padrinho ou madrinha uma folha de 
papel e pede que construam uma linha do tempo do futuro. O primeiro 
ponto é a data atual e o último refere-se a quinze anos adiante. Os 
participantes devem fazer marcações e escrever palavras ou frases nos 
anos seguintes a partir das perguntas norteadoras:
O que esperam que aconteça no futuro? Como imaginam estar dentro 
de dois, cinco, dez ou quinze anos? E como imaginam que as crianças 
estejam? Como estará a relação entre vocês?

A atividade permite a expressão das 
percepções, desejos e fantasias dos 
padrinhos e madrinhas em relação à 
criança ou adolescente apadrinhado e 
ao vínculo estabelecido com ele(a).
É um momento para refletir sobre 
as possibilidades de cada relação 
considerando as particularidades 
de cada criança e adolescente, e 
padrinho ou madrinha.
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Pensar a criança e o adolescente

Objetivo: refletir sobre o afilhado e sua interação com ele.

Materiais: ficha de atividade (disponível no Kit) impressa, canetas.

Instruções Observações

O facilitador entrega uma ficha de atividade para cada padrinho e 
madrinha, com as seguintes frases:
•	 O(a) __________ (nome do afilhado) é... 
•	 Quando estou com ele sinto ______
•	 Eu gostaria que ele _____________
•	 E para isso eu _________________

Após o preenchimento da ficha, inicia-se o compartilhamento. Cada 
um deve ler o que escreveu, podendo aprofundar o conteúdo de forma 
verbal.

A atividade permite a expressão das 
percepções, desejos e fantasias dos 
padrinhos e madrinhas em relação à 
criança ou adolescente apadrinhado e 
ao vínculo com ele(a).

É um momento para refletir sobre 
as possibilidades de cada relação 
considerando as particularidades 
de cada criança e adolescente, e 
padrinho ou madrinha.

Uma síntese até agora

Objetivos: discutir sobre a relação com afilhado a partir de aspectos relevantes desta; pensar em 
modos de colaboração com o projeto de Apadrinhamento; construir alternativas para ser auxiliado 
pela equipe deste.

Materiais: ficha de atividade (disponível no Kit) impressa e canetas.

Instruções Observações

O facilitador entrega uma ficha de atividade para cada padrinho e 
madrinha, com os seguintes itens:
•	 Síntese até agora: como está o vínculo com o afilhado, o que têm 

feito juntos, sobre o que têm conversado
•	 O que têm percebido sobre ele(a)
•	 Algo positivo que desenvolvi ou aprendi e que recomendo aos 

outros padrinhos
•	 Posso colaborar mais com
•	 Preciso de ajuda com

Após o preenchimento da ficha, inicia-se o compartilhamento. Cada um 
deve ler o que escreveu, podendo aprofundar o conteúdo de forma verbal.

A atividade permite o 
compartilhamento de como está se 
desenvolvendo cada relação e de 
estratégias interessantes construídas 
pelos padrinhos. Permite ainda a 
elucidação das dificuldades que estão 
sendo vivenciadas por cada padrinho 
ou madrinha.
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Acompanhamento das crianças e adolescentes

Cardápio de atividades 6: acompanhamento das crianças e 
adolescentes

São propostas de atividades dirigidas para serem usadas no acompanhamento das crianças e adolescentes 
ao longo da convivência com seus padrinhos e madrinhas. 

As atividades propostas são destinadas às crianças e adolescentes participantes do projeto. Realizadas 
em grupo, contribuem para que se expressem, aprendam e reflitam a partir das experiências dos demais 
participantes. 

O tempo calculado para as atividades abaixo considera um grupo de cerca de 10 crianças e adolescentes. 
Fazer essas conversas com pouco tempo ou deixar o grupo se estender muito pode não ser benéfico 
para adolescentes e crianças.

É importante garantir que todos falem - os mais tímidos podem precisar do incentivo e mediação do 
facilitador! Vale estimular, mas não pressionar ou coagir para a participação.
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Roda de conversa baseada em perguntas norteadoras

Tempo previsto: 60’

Objetivo: elucidar e acolher as dúvidas e experiências que as crianças e adolescentes têm sobre o 
Apadrinhamento. 

TEMPO E Instruções Observações

60’ O facilitador explica o objetivo da roda de conversa (contar 
como está a convivência com o padrinho ou madrinha e tirar 
possíveis dúvidas). Conduz a conversa a partir de questões 
norteadoras:
•	 Quem é seu padrinho e há quanto tempo estão convivendo?
•	 Para que serve o Apadrinhamento Afetivo para você?
•	 Por que acha que sugeriram que participasse?
•	 O que é legal no Apadrinhamento Afetivo?
•	 O que é legal no seu padrinho?
•	 O que é chato no Apadrinhamento Afetivo?
•	 O que é chato no seu padrinho?
•	 O que é legal em ser um afilhado?
•	 O que é chato em ser um afilhado?

Formação do grupo em círculo.

O facilitador busca favorecer um clima 
descontraído o suficiente para que os 
participantes se sintam à vontade para 
responder as perguntas.  Ele deve estar 
atento para garantir a participação de 
todos, atendendo a todas as contribuições. 

Conforme as crianças e adolescentes 
forem respondendo às perguntas, o 
facilitador pode acrescentar outras 
perguntas, a fim de obter mais 
informações ou apontar para reflexões.
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Perguntas e Respostas sobre o Apadrinhamento Afetivo

Tempo previsto: 50’

Objetivo: compartilhar e elucidar dúvidas e fantasias sobre o projeto.

Materiais: recipiente com as perguntas escritas em tiras de papéis e uma bola pequena.

TEMPO E Instruções Observações

50’ O facilitador explica o objetivo do encontro 
e a proposta da atividade. Para organizar a 
participação, explica que somente quem estiver 
com a bolinha na mão poderá falar.

O facilitador pede que cada participante, um por 
vez, responda uma pergunta do saquinho. Caso 
o participante não queira falar, ele pode dirigir a 
pergunta ao grupo e jogar a bolinha para quem 
quiser responder.  Após as respostas do grupo, 
o facilitador comenta, trazendo as informações 
necessárias acerca de cada questão.

Formação do grupo em círculo.

Sugestão de perguntas:
•	 Até quando dura o Apadrinhamento?
•	 O padrinho vai adotar o afilhado?
•	 As madrinhas são pessoas muito ricas que podem me 

dar o que eu quiser?
•	 Minha madrinha pode participar das atividades 

promovidas por minha escola, igreja ou abrigo/casa-lar?
•	 Meu padrinho e madrinha podem me ajudar a descobrir 

o que quero ser quando crescer ou com o que eu quero 
trabalhar?

•	 Posso conversar com meu padrinho sobre meus 
problemas ou dificuldades?

•	 Quando eu estiver passando um final de semana com 
minha madrinha, eu posso decidir que não vou voltar 
mais para o abrigo?

•	 Eu posso telefonar para conversar com meu padrinho 
ou madrinha?

•	 Quando eu combinar de encontrar com meu padrinho 
eu posso desistir na última hora?

•	 Posso trocar de madrinha se quiser?
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Mitos e verdades

Tempo previsto: 1h

Objetivo: discutir mitos e fantasias que podem surgir durante a convivência entre padrinhos e afilhados.

Materiais: Recipiente com as frases impressas em tiras de papéis (ficha de atividade disponível no Kit) 
e ficha de apoio para a atividade (disponível no Kit).

TEMPO E Instruções Observações

60’ O facilitador diz que cada participante deverá, 
um por vez, pegar uma frase do recipiente e dizer 
se acha que esta frase é um mito ou uma verdade, 
e porquê. Em seguida, o grupo deve dizer se 
concorda ou discorda da resposta dada.

O facilitador media o grupo para que as frases 
sejam ditas uma de cada vez e haja comentários 
às respostas.

Variação: realizar um debate grupal em relação a 
cada mito ou verdade. O facilitador lê a frase e os 
participantes devem debater e entrar em acordo 
sobre a resposta.

Formação do grupo em círculo.

Pode ser oportuno explicar que mitos são explicações que 
os homens criam ao longo de sua história para explicar 
as coisas que não compreendem; sendo muitas vezes 
fantásticos ou imaginários.

O facilitador, ao comentar as respostas em relação aos 
mitos e verdades deve atentar para que não o faça de 
maneira que iniba os participantes a expressarem suas 
opiniões. Sendo assim, caso um ou mais participantes 
respondam de maneira incorreta, o mito deve ser corrigido 
de maneira clara, porém delicada e respeitosa buscando 
explicar o motivo de cada regra/conduta.

Ver ficha de apoio para a atividade.
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Se o Apadrinhamento Afetivo tivesse uma bandeira

Tempo previsto: 1h

Objetivo: oferecer um espaço para trocas e conversas sobre a relação com o padrinho, de forma lúdica. 

Materiais: papel sulfite, lápis grafite, lápis de cor, canetas hidrográficas, canetas esferográficas, giz 
de cera, durex, recortes de revista, cola, glitter.

TEMPO E Instruções Observações

30’ O facilitador dispõe os materiais gráficos em uma mesa ou 
superfície e entrega as folhas de papel sulfite para os participantes. 
Então, explica que o objetivo é cada um desenhar uma bandeira que 
represente de forma gráfica o que é o Apadrinhamento Afetivo. 

A bandeira deve ser construída passo-a-passo, a partir de perguntas 
norteadoras. Depois de cada pergunta, o facilitador deixa alguns 
minutos para os participantes desenharem algo no papel e, em 
seguida, parte para a próxima pergunta. O facilitador faz a pergunta 
seguinte apenas quando todos já tiverem terminado o desenho da 
pergunta anterior. 

Todas as representações são feitas na mesma folha de papel. Ao final 
de todas as perguntas, a bandeira estará pronta. 

Perguntas:
•	 Qual a melhor coisa de ter um padrinho/madrinha?
•	 O que gostaria de mudar na relação?
•	 O que mais admira em si próprio?
•	 O que mais admira no padrinho/madrinha?
•	 Qual a primeira lembrança que tem com o(a) padrinho/madrinha?
•	 O que imagina fazendo com o(a) padrinho/madrinha no futuro?
•	 O que vocês fazem de melhor juntos?

Como a bandeira será feita a partir 
da soma das respostas, vale retomar 
o significado de uma bandeira: a 
imagem que representa um país, 
nação, cultura – um símbolo de 
identidade ou tradição.

Palavras são bem-vindas à bandeira 
mas o facilitador deve incentivar 
a expressão gráfica, que contribui 
para que adolescentes e crianças se 
expressem mais livremente.

O facilitador pode aproveitar o 
tempo em que os participantes estão 
desenhando, após cada pergunta, para 
prestar atenção no que cada criança 
e adolescente está representando. 
O facilitador deve estar atento aos 
comentários e reações às perguntas, 
pois as crianças podem expressar 
espontaneamente suas dúvidas, 
sentimentos e questões com relação 
ao Apadrinhamento. 

30’ Participantes mostram suas bandeiras prontas e são estimulados a 
contar o que pensam e sentem em relação ao resultado final. 
Todos podem aproveitar para ver e saber mais sobre a bandeira uns 
dos outros. 

 



86

Completar a frase

Tempo previsto: 1h

Objetivos: facilitar a expressão sobre o que as crianças e adolescentes pensam e sentem sobre o 
Apadrinhamento e suscitar reflexões em grupo. 

Materiais: folha sulfite, canetas.

Obs.: Essa atividade pode ser realizada a partir dos 6 meses após o início do convívio com os padrinhos 
e madrinhas.

TEMPO E Instruções Observações

30´ O facilitador explica que a atividade é completar algumas frases sobre 
o Apadrinhamento, por escrito. O facilitador entrega uma folha sulfite para 
cada participante e lê as frases uma a uma. Após cada pergunta, o facilitador 
deixa alguns minutos para os participantes redigirem suas respostas, e faz a 
pergunta seguinte. O facilitador só faz a pergunta seguinte quando todos já 
tiverem terminado de escrever a resposta da pergunta anterior. 
Perguntas:
•	 Antes eu achava que ter uma madrinha/ padrinho era...
•	 Agora eu acho que ter uma madrinha/padrinho é...
•	 Ter um padrinho/madrinha é diferente do que eu pensava porque...
•	 O que eu mais gosto no meu padrinho é...
•	 O que eu menos gosto no meu padrinho é...
•	 Já passou pela minha cabeça ser adotado pela minha madrinha, mas...
•	 O que eu mais gostei de receber do meu padrinho/ madrinha foi...
•	 O meu padrinho/madrinha gosta de mim porque...

Variação: a depender da idade e/ou fase escolar dos participantes, a 
atividade pode ser realizada oralmente. Neste caso, passa para a próxima 
etapa da atividade, uma vez que não é necessário deixar tempo para que as 
crianças e adolescentes redijam suas respostas.

Formação do grupo em roda.

O facilitador deve observar 
os comentários e reações 
às perguntas, pois de forma 
espontânea as crianças podem 
expressar suas dúvidas, 
sentimentos e questões com 
relação ao Apadrinhamento.

Se a criança não estiver 
alfabetizada, o adulto escreve 
por ela, tal como ela diz.

30´ Discussão e fechamento: o facilitador aborda cada uma das frases, 
incentivando cada participante a ler sua, e conduzindo uma discussão a partir 
do conteúdo que surgiu.
Perguntas norteadoras para a discussão:
•	 O que foi igual e o que foi diferente nas respostas a esta pergunta?
•	 Foi fácil ou difícil responder a esta pergunta? A pergunta deixou vocês 

com dúvidas?
•	 Ouvindo as respostas que os demais escreveram, vocês lembraram de 

algo mais para esta resposta?

O comentário do facilitador 
sobre as respostas deve ser 
feito de maneira a não inibir 
os participantes a expressarem 
suas opiniões, sentimentos 
e expectativas. É importante 
acolher o que cada um traz, 
pontuando aspectos relevantes 
sem desqualificar o ponto de 
vista da criança ou adolescente.
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Situações do Apadrinhamento - Convivência com os Padrinhos

Tempo previsto: 60’

Objetivo: refletir sobre a própria postura enquanto afilhados em situações vividas com os padrinhos 
e madrinhas.

Materiais: Situações do Apadrinhamento – convivência com os padrinhos (disponíveis no Kit).

TEMPO E Instruções Observações

10’ O facilitador pede que o grupo se divida em duplas. 
Distribui as fichas com as situações para os participantes 
(uma para cada dupla) e instrui cada dupla a ler a situação e 
refletir sobre como agiria. 

As situações criadas para esta atividade são 
voltadas para o convívio no dia-a-dia entre 
padrinhos e afilhados, ou seja, situações que 
podem acontecer e com as quais eventualmente 
terão de lidar sozinhos ou com seus padrinhos e 
madrinhas. 

Caso haja maior número de fichas do que de 
duplas, distribuir mais fichas para alguma(s)  
dupla(s), conforme as duplas forem  encerrando  
a  discussão da ficha já distribuída.

50´ Discussão: pedir para cada dupla ler a situação e 
compartilhar as reflexões que fizeram a partir dela. Perguntar 
aos demais integrantes do grupo se agiriam da mesma 
maneira, ou não, e o porquê. Após isso, é possível ler as 
orientações e reflexões no verso da ficha.

Variação: solicitar que as duplas encenem a situação para 
que os demais participantes (em duplas ou em grupo) 
discutam como agiriam. Em seguida, é encenada a resolução 
da questão. 
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